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Nota sobre este manual de montagem e utilização
Este manual de montagem e utilização fornece orientações para 
uma montagem e utilização seguras.
As informações e instruções contidas neste manual são vinculati-
vas para o manuseamento dos aparelhos PFEIFFER. As imagens 
e ilustrações no presente manual são exemplificativas e devem 
ser consideradas como tal.

 Ö Para uma utilização segura e correta, ler atentamente este 
manual antes da utilização do aparelho e guardá-lo para re-
ferência futura.

 Ö Em caso de dúvidas para além do conteúdo deste manual, 
contactar o Serviço Pós-Venda da PFEIFFER Chemie-
Armaturenbau GmbH.

 Ö Este manual aplica-se apenas à válvula em si; para o atua-
dor montado, aplica-se igualmente o respetivo manual.

Indicações e seu significado

Situações perigosas que provocam a morte ou ferimentos graves

Situações que podem provocar a morte ou ferimentos graves

Danos materiais e anomalias

Explicações informativas
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1 Instruções de segurança e medidas de 
proteção

Utilização prevista
A válvula BR 01b está equipada com um redutor manual ou em 
combinação com um atuador e foi concebida para controlar o 
caudal, a pressão e a temperatura de fluidos líquidos, gasosos 
ou vaporosos.
 − A válvula e os seus atuadores foram concebidos para condi-

ções definidas com precisão (p. ex., pressão de serviço, flui-
do utilizado, temperatura).
O operador deve, portanto, garantir que a válvula só é utili-
zada quando as condições de utilização correspondem aos 
critérios de conceção na base da encomenda.
Se o operador pretender utilizar a válvula noutras aplicações 
ou ambientes, deve consultar a PFEIFFER.

 − As válvulas de comando manual destinam-se exclusivamente 
a vedar, fazer passar ou regular fluidos (sobretudo corrosi-
vos) dentro dos limites de pressão e temperatura autorizados 
após a instalação num sistema de tubagem.

 − As válvulas automatizadas destinam-se exclusivamente a ve-
dar, fazer passar ou regular fluidos (sobretudo corrosivos) 
dentro dos limites de pressão e temperatura autorizados 
após a instalação num sistema de tubagem e ligação do 
atuador à unidade de controlo.

 − As gamas de pressões e temperaturas aprovadas para estas 
válvulas estão descritas na folha de dados u TB 01b.

 − Aplicam-se às válvulas os mesmos regulamentos de seguran-
ça que se aplicam ao sistema de tubagem em que estão ins-
taladas e ao sistema de controlo ao qual o atuador está liga-
do.
Este manual contém apenas as instruções de segurança que 
devem igualmente ser observadas para as válvulas.
Os manuais de instruções dos conjuntos de atuadores podem 
incluir instruções de segurança adicionais.

 − Parte-se do princípio de que este capítulo é respeitado quan-
do o aparelho é utilizado para os fins previstos.

Má utilização e utilização incorreta razoavelmente previsíveis
A válvula não é adequada para as seguintes aplicações:
 − Utilização fora dos limites definidos pelos dados técnicos e 

pela conceção.
 − Utilização fora dos limites definidos pelos dispositivos perifé-

ricos ligados à válvula.
Além disso, as atividades seguintes não correspondem à utiliza-
ção prevista:
 − Utilização de peças sobresselentes de terceiros.
 − Execução de trabalhos de manutenção e reparação não des-

critos.

Qualificação do pessoal de operação
A válvula só pode ser desinstalada, desmantelada, instalada e 
colocada em funcionamento por pessoal qualificado que esteja 
familiarizado com a instalação, colocação em funcionamento e 
operação deste produto e que seja especializado em tubagens 
pressurizadas.
 − Pessoal especializado, na aceção do presente manual de 

montagem e utilização, são pessoas que, devido à sua for-
mação técnica, conhecimentos e experiência, bem como ao 
seu conhecimento das normas aplicáveis, são capazes de 
avaliar o trabalho que lhes é atribuído e de reconhecer po-
tenciais perigos.

Equipamento de proteção individual
A PFEIFFER recomenda o seguinte equipamento de proteção, de-
pendendo do fluido utilizado:
 − Vestuário de proteção, luvas de proteção e proteção ocular 

quando forem utilizados fluidos quentes, frios, agressivos e/
ou corrosivos.

 − Proteção auditiva ao trabalhar perto das válvulas.
 − Peça ao operador da instalação equipamento de proteção 

adicional.

Proibição de modificações
Não são permitidas quaisquer modificações no produto sem 
consultar a PFEIFFER. O incumprimento deste requisito invalida 
qualquer garantia do produto. A PFEIFFER não se responsabiliza 
por quaisquer danos materiais ou pessoais daí resultantes.

Dispositivos de proteção
Se a energia auxiliar falhar, a válvula automatizada assume au-
tomaticamente uma determinada posição de segurança, ver po-
sições de segurança no capítulo "3 Conceção e princípio de fun-
cionamento".
 − A posição de segurança corresponde ao sentido de funcio-

namento e está indicada na placa de identificação do atua-
dor SAMSON, ver documentação do atuador.

 − A válvula deve ser incluída na ligação equipotencial da ins-
talação.

Aviso de riscos residuais
Para evitar ferimentos pessoais ou danos materiais, o operador 
e o pessoal de operação devem tomar medidas adequadas para 
evitar perigos que possam ser causados na válvula pelo fluido 
do processo e pela pressão de serviço, bem como pela pressão 
de sinal e pelas peças móveis.
 − Para o efeito, o operador e o pessoal de operação têm de 

respeitar todas as indicações de perigo, avisos e instruções 
contidas neste manual de montagem e utilização.

Dever de diligência do operador
O operador é responsável pelo funcionamento correto e pelo 
cumprimento das normas de segurança.
 − O operador é obrigado a fornecer ao pessoal de operação 

este manual de montagem e utilização, bem como os docu-
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mentos aplicáveis, e a instruir o pessoal de operação na 
operação correta.

 − Além disso, o operador deve assegurar que o pessoal de 
operação ou terceiros não sejam colocados em perigo.

Não é da responsabilidade da PFEIFFER, pelo que, ao utilizar a 
válvula, deve certificar-se de que:
 − A válvula é utilizada apenas para o fim a que se destina, 

conforme descrito neste capítulo.
 − Uma unidade de acionamento que tenha sido instalada pos-

teriormente na válvula, está adaptada à válvula e correta-
mente ajustada nas posições finais, especialmente na posi-
ção fechada da válvula.

 − O sistema de tubagem e o sistema de controlo foram instala-
dos corretamente e são controlados regularmente. A espessu-
ra da parede do corpo da válvula está dimensionada de for-
ma a ter em conta uma carga adicional da ordem de gran-
deza habitual para um sistema de tubagem instalado de for-
ma correta.

 − A válvula está ligada corretamente a estes sistemas.
 − Neste sistema de tubagem, as velocidades de fluxo habituais 

em funcionamento contínuo não são excedidas.
 − A PFEIFFER é consultada em caso de condições de serviço 

anormais, tais como vibrações, golpes de aríete, cavitação e 
mesmo pequenas quantidades de sólidos no fluido, sobretu-
do sólidos abrasivos.

Dever de diligência do pessoal de operação
O pessoal de operação deve estar familiarizado com este ma-
nual de montagem e utilização, bem como com os outros docu-
mentos aplicáveis, e observar as advertências de perigo, avisos 
e instruções neles contidos. Além disso, o pessoal de operação 
deve estar familiarizado com os regulamentos aplicáveis relati-
vos à segurança no trabalho e à prevenção de acidentes e cum-
pri-los.

Normas e diretivas aplicáveis
 − As válvulas cumprem os requisitos da Diretiva Europeia 

“Equipamentos sob pressão” 2014/68/UE e da Diretiva Eu-
ropeia “Máquinas” 2006/42/CE. 
Para as válvulas que ostentam a marcação CE, a Declaração 
de Conformidade fornece informações sobre o procedimento 
de avaliação da conformidade aplicado. 
As declarações de conformidade correspondentes estão dis-
poníveis no anexo a este manual, ver capítulo "14 Certifica-
dos".

 − De acordo com uma avaliação do risco de ignição em con-
formidade com a norma DIN EN ISO 80079-36, as válvulas 
PFEIFFER não têm possíveis fontes de ignição próprias e, por 
isso, não são abrangidas pela Diretiva 2014/34/UE.
Não é permitida uma marcação CE com base nesta norma. 
A inclusão das válvulas na ligação equipotencial de uma ins-
talação aplica-se a todas as peças metálicas em atmosferas 
potencialmente explosivas, independentemente da diretiva.

As válvulas com revestimento de plástico (PFA, PTFE), através 
das quais fluem fluidos carregáveis durante o funcionamen-
to, devem estar equipadas com um revestimento de plástico 
dissipador de eletrostática cuja resistência de superfície não 
exceda um valor de 1 GΩ (109 Ω) de acordo com a norma 
DIN EN ISO 80079-36.

1.1 Informações sobre possíveis danos 
pessoais graves

Perigos e invalidade da garantia!
A inobservância dos seguintes avisos de perigo e de advertência 
pode resultar em perigos e invalidar a garantia da PFEIFFER.

 Ö Observar os seguintes avisos de perigo e de advertência.
 Ö Contactar a PFEIFFER em caso de dúvidas:

Perigo e danos devido a válvulas inadequadas!
As válvulas, cuja gama de pressões/temperaturas aprovada 
(="rating") não é suficiente para as condições de serviço, podem 
ser perigosas para o utilizador e causar danos no sistema de tu-
bagem.

 Ö Utilizar apenas válvulas cuja gama de pressões/temperatu-
ras aprovada (="rating") seja suficiente para as condições 
de serviço, ver folha de dados u TB 01b)

Risco de rebentamento do equipamento sob pressão!
As válvulas e tubagens são equipamentos sob pressão. A aber-
tura incorreta pode provocar o rebentamento de componentes 
da válvula.

 Ö Respeitar a pressão máxima permitida para a válvula e a 
instalação.

 Ö Antes de trabalhar na válvula, despressurizar as peças da 
instalação afetadas e a válvula.

 Ö Antes de remover a válvula da tubagem, despressurizar 
completamente a tubagem para que o fluido não saia pelo 
tubo de forma descontrolada.

 Ö Drenar o fluido das peças da instalação afetadas e da válvu-
la. (Usar equipamento de proteção).

1.2 Informações sobre possíveis danos 
pessoais

Perigo devido a utilização incorreta da válvula!
A utilização incorreta da válvula pode ser perigosa para o utili-
zador e causar danos no sistema de tubagem, que deixam de 
ser responsabilidade da PFEIFFER.

 Ö O revestimento selecionado para as peças da válvula em 
contacto com o fluido deve ser adequado para os fluidos, 
pressões e temperaturas utilizados.

PERIGO

AVISO
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Risco de queimaduras devido a componentes e tubagens quen-
tes ou frias!
Dependendo do fluido utilizado, os componentes das válvulas e 
as tubagens podem ficar muito quentes ou muito frios e causar 
queimaduras por contacto.

 Ö As válvulas devem estar protegidas contra o contacto junta-
mente com as ligações da tubagem a temperaturas de servi-
ço >+50°C ou <-20°C.

Risco de esmagamento devido a peças móveis!
A válvula contém peças móveis (haste do atuador e do 
obturador) que podem causar lesões por esmagamento quando 
agarradas.

 Ö Durante o funcionamento, não agarrar a arcada.
 Ö Ao trabalhar na válvula, desligar e bloquear a energia auxi-

liar pneumática e o sinal de controlo.

Risco de ferimentos durante o processo de comutação em en-
saios de válvulas não instaladas na tubagem!

 Ö Não agarrar a válvula. O resultado podem ser ferimentos 
graves.

Risco de ferimentos devido à ventilação do atuador!
Durante o funcionamento, o atuador é ventilado durante o con-
trolo ou a abertura e o fecho da válvula.

 Ö Instalar a válvula de modo a que o atuador não ventile ao 
nível dos olhos.

 Ö Utilizar silenciadores e tampões adequados.
 Ö Usar proteção ocular durante o trabalho nas proximidades 

da válvula.

Risco de ferimentos devido a molas pré-tensionadas!
As válvulas equipadas com atuadores com molas de aciona-
mento pré-carregadas estão sob tensão mecânica. Quando com-
binadas com os atuadores pneumáticos SAMSON, estas válvulas 
podem ser identificadas pelos parafusos alongados na parte in-
ferior do atuador.

 Ö Antes dos trabalhos no atuador, remover a força de pré-car-
ga da mola, ver documentação do respetivo atuador.

Risco de ferimentos devido a resíduos de fluido na válvula!
Se uma válvula tiver de ser removida de uma tubagem, pode 
sair fluido da tubagem ou da válvula. 

 Ö No caso de fluidos nocivos para a saúde ou perigosos, a tu-
bagem deve ser completamente drenada antes de uma vál-
vula ser removida.

 Ö Cuidado com os resíduos que saem do tubo ou que ficam 
nos espaços mortos.

Risco de ferimentos devido ao afrouxamento das uniões rosca-
das do corpo!
Se a união roscada do corpo tiver de ser desapertada, o fluido 
pode sair da válvula.

 Ö A união roscada na ligação entre o corpo e o flange da tam-
pa só pode ser desapertada ou solta depois de a válvula ter 
sido desmontada.

 Ö Ao voltar a montar, apertar os parafusos com uma chave di-
namométrica de acordo com a tabela 15-1 no capítulo 
"15.1.1 Binários de aperto".

AVISO

Perigos devido à utilização como guarnição final!
Durante o funcionamento normal, especialmente com fluidos ga-
sosos, quentes e/ou perigosos, o fluido de pulverização pode 
causar riscos. É preciso ter em conta que se trata normalmente 
de fluidos perigosos!

 Ö Deve estar instalado um flange cego na peça de ligação livre 
ou a válvula deve estar protegida contra acionamento não 
autorizado.

 Ö Se uma válvula utilizada como guarnição final num tubo 
pressurizado for aberta, isso só pode ser feito com extremo 
cuidado, para que o fluido que escapa não cause danos.

Desvio das forças de rutura e de atuação devido à não atua-
ção da válvula!
Dependendo da duração da não atuação, as forças de rutura e 
de atuação a serem aplicadas podem desviar-se consideravel-
mente das forças de atuação especificadas na folha de dados. 
Recomenda-se que a válvula seja acionada em intervalos regu-
lares.

 Ö Tendo em conta a conceção, o acionamento deve ocorrer du-
rante o ano.

 Ö Especificar a duração do não acionamento no pedido, de 
modo a que esta circunstância possa ser tida em conta na 
conceção do atuador.

 Ö No caso de o operador readaptar o atuador, a PFEIFFER dei-
xa de ser responsável pela correta conceção do atuador no 
que diz respeito à duração do não acionamento.

1.3 Informações sobre possíveis danos 
materiais

Danos na válvula devido a impurezas!
A válvula pode ser danificada por impurezas (p. ex., partículas 
sólidas) na tubagem.

 Ö A limpeza das tubagens na instalação é da responsabilidade 
do operador da instalação.

 Ö Lavar a tubagem antes da colocação em funcionamento.
 Ö Respeitar a pressão máxima permitida para a válvula e a 

instalação.

Danos na válvula devido a propriedades inadequadas do flui-
do!
A válvula foi concebida para um fluido com propriedades espe-
cíficas. Outros fluidos podem danificar a válvula.

 Ö Utilizar apenas um fluido que cumpra os critérios de conce-
ção.

AVISO

NOTA
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Danos na válvula e fugas devido a binários de aperto excessi-
vos ou insuficientes!
Os componentes da válvula devem ser apertados com binários 
de aperto específicos. Binários de aperto diferentes podem pro-
vocar fugas ou danos na válvula.

 Ö Componentes demasiado apertados estão sujeitos a um des-
gaste excessivo. 

 Ö Componentes pouco apertados podem provocar fugas.
 Ö Respeitar os binários de aperto, ver tabela 15-1 no capítulo 

"15.1.1 Binários de aperto".

Danos na válvula devido a ferramentas inadequadas!
Ferramentas inadequadas podem causar danos na válvula.

 Ö São necessárias ferramentas adequadas para trabalhar na 
válvula, ver capítulo "15.1.3 Ferramentas".

Danos na válvula devido a lubrificantes inadequados!
Os lubrificantes inadequados podem corroer e danificar a su-
perfície.

 Ö O material da válvula requer lubrificantes adequados, ver 
capítulo "15.1.2 Lubrificantes".

NOTA

1.4 Avisos no aparelho

Aviso de peças móveis

Figura 1-1: Aviso de peças móveis

Existe um risco de esmagamento devido aos movimentos de ele-
vação da haste do atuador e do obturador ao agarrar a arcada, 
desde que a energia auxiliar pneumática do atuador esteja efeti-
vamente ligada.
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2 Marcações no aparelho
Cada válvula tem normalmente a seguinte marcação.

Tabela 2-1: Marcação na placa de identificação e no corpo da válvula

Pos. para Marcação Observação
1 Fabricante PFEIFFER Endereço, ver capítulo "15.3 Serviço"
2 Tipo de válvula BR (e valor numérico) p. ex. BR 01b = Série 01b, ver catálogo PFEIFFER
3 Material do corpo p. x. EN-JS 1049 N.º da norma do material de acordo com a DIN EN 1563 (anterior: GGG 40.3)
4 Tamanho DN (e valor numérico) Valor numérico em [mm], p. ex. DN50 / Valor numérico em [polegadas], p. ex. NPS2

5 Pressão máxima PN (e valor numérico) Valor numérico em [bar], p. ex. PN10 / Valor numérico em [polegadas], p. ex. cl150, à 
temperatura ambiente

6

Temperatura de servi-
ço máx. permitida

TS (e valor numérico) PS e TS são valores relacionados à temperatura de serviço máx. permitida com a sobrepres-
são de serviço máx. permitida, ver diagrama pressão-temperatura na folha de dados 
u TB 01bPressão de serviço 

máx. permitida
PS (e valor numérico)

7 Pressão de ensaio PT (e valor numérico) Dependendo do aparelho, a pressão de ensaio deve ser respeitada

8

Número de fabrico a 
partir de 2018 p. x. 381234/001/001

38 1234 /001 /001

Número da válvula dentro da posição

Posição na comissão

Comissão

Ano de fabrico (38=2018, 39=2019, 30=2020, 
31=2021, etc.)

Número de fabrico 
2009 até 2017 p. x. 211234/001/001

21 1234 /001 /001

Número da válvula dentro da posição

Posição na comissão

Comissão

Ano de fabrico (29=2009, 20=2010, 21=2011, 
22=2012, etc.)

Número de fabrico 
até 2008

p. x. 
2071234/001/001

207 1234 /001 /001

Número da válvula dentro da posição

Posição na comissão

Comissão

Ano de fabrico (205=2005, 206=2006, 207=2007, etc.)

9 Diâmetro da sede p. ex. 24 mm Valor numérico em [mm]
10 Ano de fabrico p. ex. 2018 O ano de fabrico está indicado na válvula
11 Versão do obturador p. ex. obturador V-port Marcação para "obturador parabólico" ou "obturador V-port"
12 Revestimento p. ex. PFA Marcação para BR 01b "PFA"
13 Curva caraterística p. ex. =% Marcação para "linear" ou "igual percentagem"
14 Curso p. ex. 30 mm Valor numérico em [mm]
15 Kvs p. ex. 25 Valor numérico em [m3/h]
16 Código DataMatrix

17
Conformidade CE A conformidade é certificada separadamente pela PFEIFFER
Valor numérico 0035 "Organismo notificado" de acordo com a diretiva da UE = TÜV Rheinland Service GmbH
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Marcações no aparelho

Pos. para Marcação Observação
18 Direção do fluxo  Atenção: ver nota no capítulo "5.4 Instalar a válvula na tubagem"

19 Número do ponto de 
medição

p. ex. F123201-1 Especificado pelo cliente

20 Materiais Materiais fora da norma no caso de peças em contacto com o fluido

As marcações no corpo e na placa de identificação devem ser mantidas para que a válvula permaneça identificável.
Informação

2.1  Placas de identificação

2.1.1  Placa de identificação da válvula

Figura 2-1: Posições de marcação da placa de identificação na válvula BR 01b

2.1.2  Placa de identificação do atuador
Ver documentação do respetivo atuador.

2.2 Marcação dos materiais
As válvulas estão identificadas no corpo com a especificação do 
material ver Tabela 2-1.
Para mais informações, contactar a PFEIFFER.
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3 Conceção e princípio de funcionamento

Função e princípio de funcionamento
O fluxo passa através da válvula contra a direção de fecho do 
obturador.
A posição do obturador determina a secção transversal do fluxo 
entre o obturador (4) e a sede (3), ver Figura 3-1 e Figura 3-3.
O obturador está ligado à haste do atuador através do fuso 
(12).
O fole de PTFE (5) assegura a vedação entre o corpo da válvula 
(1) e o fuso (12). 
O empanque de anel em V de PTFE (15) é utilizado para veda-
ção adicional do fuso.
Em conjunto com a ligação de teste (13), permite o controlo do 
fole (5), p. ex., através da ligação de um tubo de aspiração ou 
de gás de proteção.
A fácil permutabilidade do obturador (4) é assegurada por uma 
ligação macho/fêmea com o fole de PTFE sob a forma de um 
cordão de PTFE (6).
A sede de PTFE (3) está enroscada no corpo da válvula (1) com 
uma rosca adequada para plástico.

Danos na válvula devido a cavitação! 
A cavitação pode danificar a válvula.

 Ö A PFEIFFER recomenda a utilização de um obturador guiado 
em caso de início de cavitação, pressões diferenciais supe-
riores a 3 bar e uma relação de pressão diferencial de p2 < 
∆p!

 Ö Recomenda-se igualmente a utilização de acessórios de ce-
râmica ou de metais especiais resistentes.

As válvulas com revestimento só são adequadas para o funcio-
namento por cavitação sob certas condições. Contactar a PFEIF-
FER em caso de dúvidas.

Posições de segurança
Dependendo da forma como o atuador pneumático está instala-
do, a válvula tem duas posições de segurança que se tornam 
efetivas quando a pressão é aliviada e quando a energia auxi-
liar falha:
 − Válvula com atuador de "fecho por mola" [STAF]:

Se a energia auxiliar falhar, a válvula é fechada. A válvula 
abre-se contra a força das molas à medida que a pressão de 
sinal aumenta.

 − Válvula com atuador de "abertura por mola" [STEF]:
Se a energia auxiliar falhar, a válvula é aberta. A válvula fe-
cha-se contra a força das molas à medida que a pressão de 
sinal aumenta.

NOTA

Alteração da posição de segurança
A posição de segurança do atuador pode ser invertida, se ne-
cessário, ver o manual de montagem e utilização do respetivo 
atuador pneumático.

Elementos de controlo e funções
Válvula BR 01b disponível opcionalmente nas seguintes versões:
 − Com atuador pneumático SAMSON.
 − Com atuador manual SAMSON.
 − Com atuadores de outros fabricantes.

3.1 Variantes
 − Revestimento com compostos especiais, p. ex. PFA condutor.
 − Flange ranhurado
 − Selecionar a válvula BR 01a para requisitos especiais. 

3.2 Equipamento adicional

Filtro
A PFEIFFER recomenda a instalação de um filtro a montante do 
corpo da válvula. Um filtro impede que os sólidos presentes no 
fluido danifiquem a válvula.

Bypass e válvula de corte
A PFEIFFER recomenda a instalação de uma válvula de corte a 
montante do filtro e a jusante da válvula e a criação de um 
bypass. Um bypass significa que todo o sistema não tem de ser 
desligado para trabalhos de manutenção e reparação na válvu-
la.

Isolamento
As válvulas podem ser isoladas para reduzir a passagem de 
energia térmica.
Se necessário, seguir as instruções do capítulo "5 Montagem".

Ligação de teste
Na versão com vedação por fole, pode ser utilizada uma liga-
ção de teste (p. ex., G¼") no flange superior para verificar a es-
tanquidade do fole.

Proteção da pega
Para condições de utilização em que é necessário um maior ní-
vel de segurança (p. ex. se a válvula estiver livremente acessível 
a pessoal especializado não treinado), a PFEIFFER oferece uma 
grelha de proteção para eliminar o risco de esmagamento por 
peças móveis (haste do atuador e fuso).
A avaliação de risco do sistema pelo operador fornece informa-
ções sobre se a instalação deste dispositivo de proteção é neces-
sária para o funcionamento seguro da válvula no sistema.
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Válvula BR 01b
DN 25 ... DN 50 / NPS1 ... NPS2

Válvula BR 01b
DN 80 ... DN 100 / NPS3 ... NPS4

Figura 3-1:	Corte através de uma válvula a partir do ano de fabrico 2006

Tabela 3-1:	 Lista de peças

Pos. Designação Pos. Designação

1 Corpo da válvula 14 Rolo distanciador

2 Flange da tampa 15 Empanque de anel em V

3 Sede 16 Jogo de anilhas de mola

4 Obturador 17 Casquilho

5 Fole 18 O-Ring

6 Cordão 19 Caixa de empanque

7 O-Ring 20 Parafuso

8 Disco de pressão 21 Porca

9 Anilha de mola 22 Anel de retenção

10 Casquilho roscado 23 O-Ring

11 Casquilho 24 Porca

12 Fuso 25 Arcada

13 Bujão roscado 26 Porca ranhurada
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3.3 Acessórios
Os seguintes acessórios estão disponíveis para os atuadores, in-
dividualmente ou em combinação:
 − Posicionador
 − Interruptor de fim de curso
 − Válvulas solenoides
 − Estações de fornecimento de ar
 − Blocos de montagem de manómetro
 − Amplificador de ar

A pedido, estão disponíveis outros acessórios de acordo com as 
especificações.

3.4 Dados técnicos
As placas de identificação da válvula e do atuador fornecem in-
formação sobre a versão da válvula, ver capítulo "2 Marcações 
no aparelho".

Informações detalhadas estão disponíveis na folha de dados 
u TB 01b.

3.5 Montagem da válvula
A versão atual das válvulas BR 01b a partir do ano de fabrico 
2006 tem diferenças construtivas em relação à versão até ao 
ano de fabrico 2006 na área da vedação do fuso, pelo que não 
podem ser incluídas num manual de montagem.
 − O capítulo 3.5.1 descreve a montagem da válvula atual a 

partir do ano de fabrico 2006.
 − O capítulo 3.5.2 descreve a montagem da válvula atual a 

partir de DN 80 / NPS3 até ao ano de fabrico 2006.

Preparação da montagem
Para montar a válvula, todas as peças devem ser preparadas, 
ou seja, as peças devem ser cuidadosamente limpas e colocadas 
numa superfície macia (tapete de borracha ou semelhante). É de 
notar que as peças de plástico são quase sempre macias e muito 
sensíveis e que as superfícies de vedação, em particular, não po-
dem ser danificadas.

Danos na válvula devido à soldadura a frio dos parafusos nos 
corpos!
A PFEIFFER recomenda uma massa lubrificante de alto desempe-
nho (p. ex., Gleitmo 805, Fuchs) para evitar a soldadura a frio 
dos parafusos nos corpos.

 Ö Não utilizar este fluido em válvulas para utilização com oxi-
génio. Deve ser selecionado um lubrificante adequado para 
válvulas sem massa lubrificante, especialmente quando utili-
zadas em oxigénio.

Informação

NOTA

As posições e disposições das peças individuais indicadas nos 
desenhos devem ser respeitadas durante a montagem.

3.5.1 Montagem da válvula a partir do ano 
de	fabrico 2006

3.5.1.1 Montagem do corpo da válvula
 Ö Fixar o corpo da válvula (1) com o flange num torno de mo-

do a que a área de apoio da sede seja facilmente acessível.
 Ö Enroscar a sede de PTFE (3) na rosca do corpo (1) com uma 

ferramenta especial adequada. Para os valores de aperto da 
sede, ver tabela 15-2 no capítulo "15.1.1 Binários de aper-
to".

Danos na válvula devido a montagem inadequada
As roscas na sede e na válvula são sensíveis e podem ser danifi-
cadas

 Ö Ao enroscar, não inclinar a sede e não danificar a rosca.

 Ö Retificar o diâmetro interior da sede à medida.

3.5.1.2 Montagem do fuso
 Ö Empurra o anel de retenção (22) do lado curto da rosca pa-

ra a ranhura do fuso (12).

Danos nas peças da vedação do fuso em contacto com o fluido 
devido a massa lubrificante inadequada.

 Ö Utilize apenas massa lubrificante isenta de água (p. ex., hi-
drocarboneto halogenado) ao instalar o fuso, o fole, o obtu-
rador e todas as outras peças da vedação do fuso que en-
tram em contacto com o fluido.

 Ö Lubrificar o fuso (12) na rosca inferior.
 Ö Enroscar o fole (5), pré-montado com o disco de calço e o 

casquilho Ensat, na rosca lubrificada do fuso (12).

Devido às propriedades de deslizamento do PTFE, o papel de 
esmeril provou ser uma boa proteção antiderrapante ao enros-
car o fole.

Para ser mais fácil puxar o veio cónico, fazer um pequeno enta-
lhe no fole para a saída de ar.

 Ö Empurrar o obturador (4) para o fole (5).

Informação

NOTA

NOTA

Sugestão

Informação
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 Ö Proteger a ligação entre o obturador e o fole com um cordão 
de PTFE (6) empurrado o máximo possível. Cortar o excesso 
de cordão à face com uma lâmina afiada.

3.5.1.3 Montagem	do	flange	da	tampa
 Ö Introduzir o rolo distanciador (14), os anéis em V e o anel 

terminal do empanque de anel em V (15), um após o outro. 
Disposição do empanque de anel em V, ver Figura 3-1.

 Ö Introduzir o jogo de anilhas de mola (16) no orifício previsto. 
Disposição das anilhas de mola, ver Figura 3-1.

 Ö Introduzir o O-ring (18) na ranhura interior da caixa de em-
panque (19).

 Ö Pressionar o casquilho superior (17) na parte inferior da cai-
xa de empanque (19).

 Ö Lubrificar a caixa de empanque (19) na rosca. 
 Ö Enroscar a caixa de empanque (19) na rosca superior do 

flange da tampa (2), de modo a que o entalhe inferior exte-
rior da caixa de empanque ainda esteja visível.

Não enroscar a caixa de empanque (19) no flange da tampa 
até ao batente.

 Ö Fixar o flange da tampa (2) na arcada num torno, de modo 
a que a abertura do flange fique virada para cima.

Para DN 80 e DN 100, montar a arcada (25) num passo de 
montagem posterior.

 Ö Para DN 80 e DN 100, fixar o flange da tampa para poste-
rior montagem num torno com a guia do fuso virada para 
baixo, de modo a que a abertura do flange fique virada pa-
ra cima.

Danos no flange da tampa devido a um manuseamento incor-
reto!

 Ö Não danificar o flange da tampa, especialmente a rosca na 
extremidade do veio.

 Ö Pressionar o casquilho inferior (11) na parte superior do cas-
quilho roscado (10).

 Ö Introduzir o O-ring (18) na ranhura interior e o O-ring (23) 
na ranhura do colar do casquilho roscado (10).

 Ö Lubrificar o casquilho roscado (10) na rosca.
 Ö Enroscar o casquilho roscado no flange da tampa (2) até ao 

batente.

Danos no casquilho roscado devido a montagem inadequada!
 Ö Não inclinar o casquilho roscado ao enroscar no flange da 

tampa.

Informação

Informação

NOTA

NOTA

 Ö Apenas para DN 80 e DN 100, fazer deslizar a arcada (25) 
sobre o flange da tampa e fixar com a porca ranhurada 
(26). 

3.5.1.4 Montagem	final	do	flange	da	tampa
 Ö Introduzir a anilha de mola (9), o disco de pressão (8) e o 

O-ring (7) no flange da tampa (2). Consultar a disposição 
dos componentes no desenho Figura 3-1.

 Ö Introduzir o fuso pré-montado no flange da tampa (2), ver 
capítulo 3.5.1.2.

 Ö Pressionar o flange do fole (5) no recesso roscado do flange 
da tampa (2).

 Ö Enroscar o bujão roscado (13).

3.5.1.5 Montagem	final	da	válvula	(caixa	de	
empanque na versão standard)

 Ö Fixar o corpo da válvula pré-montado (ver capítulo 3.5.1.1) 
num torno com a abertura da tampa virada para cima.

 Ö Colocar cuidadosamente o flange da tampa pré-montado 
(ver capítulo 3.5.1.4) no corpo da válvula.

 Ö Introduzir os parafusos (20) e ajustar com as porcas (21). 
Apertar os parafusos de forma uniforme e alternada.

Danos no obturador devido a inclinação!
 Ö Antes de apertar a união roscada, puxar o fuso para cima 

até ao batente.

Danos na válvula devido a binários de aperto errados!
 Ö Para o binário permitido durante a montagem e para aper-

tar a ligação do flange da tampa, ver tabela 15-1 no capítu-
lo "15.1.1 Binários de aperto". 

 Ö Depois do ajuste da válvula, apertar bem a caixa de empan-
que (19).

 Ö Enroscar as contraporcas (24) no fuso. Ajuste das porcas, 
ver capítulo "5.3.1 Ajuste do curso para o atuador SAM-
SON fornecido separadamente".

3.5.1.6	Montagem	final	da	válvula	(versão	
com	caixa	de	empanque	de	segurança	
ajustável opcional)

 Ö A montagem final da válvula é efetuada conforme descrito 
no capítulo 3.5.1.5.

 Ö Não apertar a caixa de empanque (19), mas desaparafusá-
-la e retirá-la da válvula acabada.

 Ö Limpar a caixa de empanque desmontada até ficar isenta de 
gordura.

 Ö Aplicar Loctite 668 na rosca da caixa de empanque (19). 
 Ö Enroscar a caixa de empanque no flange da tampa.

NOTA
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Não apertar muito a caixa de empanque, a distância entre o co-
lar da caixa de empanque e o flange da tampa deve ser de 
3 mm!

Figura 3-2:	Caixa de empanque ajustável

 Ö Selar a caixa de empanque com um ponto de tinta vermelha.

3.5.2 Montagem da válvula atual a partir de 
DN 80	/	NPS3	até	ao	ano	de	fabrico	
2006

A montagem das válvulas até DN 50 / NPS2 até ao ano de fa-
brico de 2006 é idêntica à das válvulas a partir do ano de fabri-
co de 2006, ver capítulo 3.5.1

3.5.2.1 Montagem do corpo da válvula
 Ö Fixar o corpo da válvula (1) com o flange num torno de mo-

do a que a área de apoio da sede seja facilmente acessível.
 Ö Enroscar a sede de PTFE (3) na rosca do corpo (1) com uma 

ferramenta especial adequada. Para os valores de aperto da 
sede, ver tabela 15-2 no capítulo "15.1.1 Binários de aper-
to".

Danos na válvula devido a montagem inadequada
As roscas na sede e na válvula são sensíveis e podem ser danifi-
cadas

 Ö Ao enroscar, não inclinar a sede e não danificar a rosca.

 Ö Retificar o diâmetro interior da sede à medida.

3.5.2.2 Montagem do fuso
 Ö Empurra o anel de retenção (22) do lado curto da rosca pa-

ra a ranhura do fuso (12).

Informação

Informação

NOTA

Danos nas peças da vedação do fuso em contacto com o fluido 
devido a massa lubrificante inadequada.

 Ö Utilize apenas massa lubrificante isenta de água (p. ex., hi-
drocarboneto halogenado) ao instalar o fuso, o fole, o obtu-
rador e todas as outras peças da vedação do fuso que en-
tram em contacto com o fluido.

 Ö Lubrificar o fuso (12) na rosca inferior.
 Ö Enroscar o fole (5), pré-montado com o disco de calço e o 

casquilho Ensat, na rosca lubrificada do fuso (12).

Devido às propriedades de deslizamento do PTFE, o papel de 
esmeril provou ser uma boa proteção antiderrapante ao enros-
car o fole.

Para ser mais fácil puxar o veio cónico, fazer um pequeno enta-
lhe no fole para a saída de ar.

 Ö Empurrar o obturador (4) para o fole (5).
 Ö Proteger a ligação entre o obturador e o fole com um cordão 

de PTFE (6) empurrado o máximo possível. Cortar o excesso 
de cordão à face com uma lâmina afiada.

3.5.2.3 Montagem	do	flange	da	tampa
 Ö Fixar o flange da tampa (2) num torno com a guia do fuso 

virada para baixo.

Danos no flange da tampa devido a um manuseamento incor-
reto!

 Ö Não danificar o flange da tampa, especialmente a rosca na 
extremidade do veio.

 Ö Aplicar Loctite nos casquilhos Glycodur (27 e 28).
 Ö Introduzir o casquilho Glycodur (27) na guia do fuso até ao 

batente com um mandril adequado.
 Ö Pressionar o casquilho do colar Glycodur (28) até ao baten-

te.
 Ö Para a montagem posterior, colocar o flange da tampa (2) 

com o lado do flange sobre uma superfície limpa, posiciona-
da à altura de trabalho, de modo a que a abertura superior 
fique facilmente acessível.

 Ö Pressionar o empanque de anel em V (15) com a sequência 
de anel de pressão em V, anéis V de PTFE e anel terminal no 
orifício previsto. Consultar a disposição do empanque de 
anel em V no desenho Figura 3-3.

 Ö Introduzir o conjunto de anilhas de mola (16). Consultar a 
disposição da anilhas de mola no desenho Figura 3-3.

NOTA

Sugestão

Informação

NOTA
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Válvula BR 01b
DN 80 ... DN 100

Figura 3-3:	Corte através de uma válvula BR 01b até ao ano de fabrico 2006

Tabela 3-2:	 Lista de peças

Pos. Designação Pos. Designação

1 Corpo da válvula 17 Casquilho

2 Flange da tampa 18 O-Ring

3 Sede 19 Caixa de empanque

4 Obturador 20 Parafuso

5 Fole 21 Porca

6 Cordão 22 Anel de retenção

7 O-Ring 24 Porca

8 Disco de pressão 25 Arcada

9 Anilha de mola 26 Porca ranhurada

12 Fuso 27 Casquilho

13 Bujão roscado 28 Casquilho de colar

15 Empanque de anel em V 29 Pino roscado

16 Jogo de anilhas de mola
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 Ö Introduzir o O-ring (18) na ranhura interior da caixa de em-
panque (19).

 Ö Pressionar o casquilho superior (17) na parte inferior da cai-
xa de empanque (19).

 Ö Lubrificar a caixa de empanque (19) na rosca.
 Ö Enroscar a caixa de empanque (19) na rosca superior do 

flange da tampa (2), de modo a que o entalhe inferior exte-
rior da caixa de empanque ainda esteja visível.

Não enroscar a caixa de empanque (19) no flange da tampa 
até ao batente.

 Ö Fazer deslizar a arcada (25) sobre o flange da tampa e fixar 
com a porca ranhurada (26).

3.5.2.4 Montagem	final	do	flange	da	tampa
 Ö Introduzir a anilha de mola (9), o disco de pressão (8) e o 

O-ring (7) no flange da tampa (2). Consultar a disposição 
dos componentes no desenho Figura 3-3.

 Ö Introduzir a unidade do fuso pré-montada (ver capítulo 
3.5.2.2) no flange da tampa (2) 

 Ö Pressionar o flange do fole (5) no recesso roscado do flange 
da tampa (2).

 Ö Enroscar o pino roscado (29).

Ao enroscar o pino roscado (29), ter em atenção a profundida-
de da ranhura no fuso (12).

 Ö Enroscar o bujão roscado (13).

3.5.2.5 Montagem	final	da	válvula	(caixa	de	
empanque na versão standard)

 Ö Fixar o corpo da válvula pré-montado (ver capítulo 3.5.2.1) 
num torno com a abertura da tampa virada para cima.

 Ö Colocar cuidadosamente o flange da tampa pré-montado 
(ver capítulo 3.5.2.4) no corpo da válvula.

 Ö Introduzir os parafusos (20) e ajustar com as porcas (21). 
Apertar os parafusos de forma uniforme e alternada.

Danos no obturador devido a inclinação!
 Ö Antes de apertar a união roscada, puxar o fuso para cima 

até ao batente.

Danos na válvula devido a binários de aperto errados!
 Ö Para o binário permitido durante a montagem e para aper-

tar a ligação do flange da tampa, ver tabela 15-1 no capítu-
lo "15.1.1 Binários de aperto". 

Informação

Informação

NOTA

 Ö Depois do ajuste da válvula, apertar bem a caixa de empan-
que (19).

 Ö Enroscar as contraporcas (24) no fuso. Ajuste das porcas, 
ver capítulo "5.3.1 Ajuste do curso para o atuador SAM-
SON fornecido separadamente".

3.5.2.6	Montagem	final	da	válvula	(versão	
com	caixa	de	empanque	de	segurança	
ajustável opcional)

 Ö A montagem final da válvula é efetuada conforme descrito 
no capítulo 3.5.2.

 Ö Não apertar a caixa de empanque (19), mas desaparafusá-
-la e retirá-la da válvula acabada.

 Ö Limpar a caixa de empanque desmontada até ficar isenta de 
gordura.

 Ö Aplicar Loctite 668 na rosca da caixa de empanque (19). 
 Ö Enroscar a caixa de empanque no flange da tampa.

Não apertar muito a caixa de empanque, a distância entre o co-
lar da caixa de empanque e o flange da tampa deve ser de 
3 mm!

Figura 3-4:	Caixa de empanque ajustável

 Ö Selar a caixa de empanque com um ponto de tinta vermelha.

Informação
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4 Envio e transporte interno
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.

Danos na válvula devido a transporte e armazenamento incor-
retos!

 Ö As válvulas com revestimento devem ser manuseadas, trans-
portadas e armazenadas com cuidado.

4.1 Aceitar envio
Efetuar os seguintes passos após a receção da mercadoria:

 Ö Verificar o âmbito da entrega. Comparar a mercadoria en-
tregue com a guia de remessa.

 Ö Verificar se o envio apresenta danos provocados pelo trans-
porte. Comunicar os danos de transporte à PFEIFFER e à em-
presa de transporte (ver guia de remessa).

4.2 Desembalar a válvula

Danos no revestimento de plástico!
As superfícies revestidas da válvula devem ser especialmente 
protegidas antes/durante a instalação.

 Ö Transportar a válvula na sua embalagem original para o lo-
cal de instalação e só aí a desembalar.

Efetuar os seguintes passos antes de elevar e instalar a válvula:
 Ö Desembalar a válvula.
 Ö Eliminar corretamente a embalagem.

Danos na válvula devido à entrada de corpos estranhos!
As tampas de proteção na entrada e na saída da válvula impe-
dem que corpos estranhos entrem na válvula e a danifiquem. 
Não retirar as tampas de proteção até imediatamente antes da 
instalação na tubagem.

4.3 Transportar e elevar a válvula

Perigo devido à queda de cargas suspensas!
Não permanecer sob cargas suspensas.

NOTA

NOTA

NOTA

PERIGO

Tombamento do equipamento de elevação e danos nos dispo-
sitivos de elevação de carga devido à ultrapassagem da capa-
cidade de elevação!

 Ö Utilizar apenas equipamento de elevação e dispositivos de 
elevação de carga aprovados com uma capacidade de ele-
vação pelo menos igual ao peso da válvula, incluindo o 
atuador, se necessário.

 Ö Consultar os pesos na respetiva folha de dados.

Risco de ferimentos devido à viragem da válvula!
 Ö Observar o centro de gravidade da válvula.
 Ö Proteger a válvula contra tombamento e torção.

Danos na válvula devido à fixação incorreta das lingas!
O olhal de elevação soldado nos atuadores SAMSON é usado 
apenas para montar e desmontar o atuador e para elevar o 
atuador sem válvula. Este olhal de elevação não se destina a 
elevar uma válvula completa.

 Ö Ao elevar a válvula, assegurar que toda a carga é suportada 
pelas lingas fixadas ao corpo da válvula.

 Ö Não fixar lingas de suporte de carga no atuador, volante ou 
outros componentes.

 Ö Não utilizar os tubos de ar de controlo, os acessórios e ou-
tros componentes com uma função de segurança como sus-
pensão nem os danificar.

4.3.1 Transportar
A válvula pode ser transportada utilizando equipamento de ele-
vação, como uma grua ou um empilhador.

 Ö Para o transporte, deixar a válvula na palete ou no contentor 
de transporte.

 Ö As válvulas mais pesadas do que aprox. 10 kg devem ser 
transportadas numa palete (ou num suporte semelhante) 
(também para o local de instalação). A embalagem deve 
proteger o revestimento de plástico sensível a riscos da válvu-
la contra danos.

 Ö Respeitar as condições de transporte.

Condições de transporte
 Ö Proteger a válvula de influências externas, tais como impac-

tos.
 Ö Não danificar a proteção anticorrosiva (pintura, revestimento 

de superfície). Reparar imediatamente qualquer dano.
 Ö Proteger a válvula da humidade e da sujidade.

AVISO

NOTA
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4.3.2 Elevar
Para instalar a válvula na tubagem, as válvulas mais pesadas 
podem ser elevadas utilizando equipamento de elevação, como 
uma grua ou um empilhador.

Lingas de elevação 
para pequenas 

dimensões 
nominais

Lingas de elevação para 
grandes dimensões 

nominais com olhal de 
elevação adicional no 

atuador

Figura 4-1:	Desenho esquemático dos pontos de elevação na válvula

Condições para a elevação
 Ö Utilizar um gancho com fecho de segurança como dispositi-

vo de suspensão para que as lingas não possam deslizar do 
gancho durante a elevação e o transporte, ver Figura 4-1.

 Ö Proteger as lingas contra deslizamento e queda.
 Ö Fixar as lingas de modo a poderem ser novamente retiradas 

após a instalação na tubagem.
 Ö Evitar a oscilação e a inclinação da válvula.
 Ö Em caso de interrupção do trabalho, não deixar a carga sus-

pensa no ar no equipamento de elevação durante longos pe-
ríodos de tempo.

 Ö Elevar a válvula na mesma orientação em que é instalada na 
tubagem.

 Ö Elevar as válvulas sempre no centro de gravidade da carga 
para evitar uma inclinação descontrolada.

 Ö Proteger também as válvulas contra a inclinação lateral.
 Ö Para válvulas e atuadores com olhal de elevação, assegurar 

que a linga adicional entre o olhal de elevação e o dispositi-
vo de suspensão não recebe qualquer carga. Esta linga é uti-
lizada exclusivamente para evitar que a carga tombe duran-
te a elevação. Antes de elevar a válvula, pré-tensionar bem 
esta linga.

Perigo devido a elevação e transporte incorretos!
Os pontos de elevação apresentados no desenho esquematizado 
para as lingas são exemplos para a maioria das variantes de 
válvulas. No entanto, as condições de elevação e transporte do 
acessório podem ser alteradas no local.

 Ö O operador deve certificar-se de que a válvula é elevada e 
transportada em segurança.

Elevar a válvula
 Ö Fixar uma linga de elevação a cada um dos flanges do cor-

po e ao dispositivo de suspensão (p. ex., gancho) da grua 
ou empilhador, ver Figura 4-1.
Ter em atenção a segurança, a capacidade de carga e o 
comprimento das lingas

 Ö Para atuador com olhal de elevação: Fixar uma outra linga 
de elevação ao olhal de elevação do atuador e ao dispositi-
vo de suspensão.

 Ö Elevar cuidadosamente a válvula. Verificar se os dispositivos 
de elevação de carga aguentam.

 Ö Mover a válvula para o local de instalação a uma velocida-
de constante.

 Ö Instalar a válvula na tubagem, ver capítulo 5.4.
 Ö Após a instalação na tubagem: verificar se os flanges estão 

bem aparafusados e se a válvula está presa na tubagem.
 Ö Retirar as lingas.

4.4 Armazenar a válvula

Danos na válvula devido a armazenamento incorreto!
 Ö Respeitar as condições de armazenamento.
 Ö Evitar o armazenamento prolongado.
 Ö Consultar a PFEIFFER no caso de condições de armazena-

mento diferentes e de períodos de armazenamento mais lon-
gos.

PERIGO

NOTA
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A PFEIFFER recomenda o controlo regular da válvula e das con-
dições de armazenamento durante períodos de armazenamento 
mais longos.

 Ö Em caso de armazenamento antes da instalação, a válvula 
deve geralmente ser armazenada num espaço fechado e 
protegida de influências nocivas, tais como impacto, sujida-
de ou humidade. A PFEIFFER recomenda uma temperatura 
ambiente de 25°C ±15°C.

 Ö Em particular, o atuador e as extremidades da válvula para 
a ligação da tubagem não devem ser danificados por in-
fluências mecânicas ou outras.

 Ö Evitar a condensação em divisões húmidas. Utilizar secante 
ou aquecimento, se necessário.

 Ö A válvula deve ser armazenada na sua embalagem de pro-
teção e/ou com as tampas de proteção nas extremidades de 
ligação.
A embalagem deve proteger o revestimento de plástico sensí-
vel a riscos da válvula contra danos.

 Ö As válvulas mais pesadas do que aprox. 10 kg devem ser 
armazenadas numa palete (ou num suporte semelhante).

 Ö Regra geral, as válvulas são fornecidas na posição de segu-
rança. Devem ser armazenadas tal como foram entregues. O 
dispositivo de atuação não pode ser acionado.

 Ö Não colocar objetos sobre a válvula.
 Ö Não empilhar válvulas.

Informação
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5 Montagem
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.
As instruções seguintes também se aplicam às válvulas. Para o 
transporte para o local de instalação, consultar também o capí-
tulo "4.3 Transportar e elevar a válvula".

5.1 Condições de instalação

Nível do operador
O nível do operador da válvula é a vista frontal de todos os ele-
mentos de funcionamento da válvula, incluindo os acessórios, na 
perspetiva do pessoal de operação.
O operador da instalação deve certificar-se de que o pessoal de 
operação pode efetuar todos os trabalhos necessários de forma 
segura e facilmente acessível a partir do nível do operador, de-
pois de o dispositivo ter sido instalado.

Passagem da tubagem
As diretrizes aplicáveis no local aplicam-se à instalação de vál-
vulas numa tubagem.
Instalar a válvula com baixa vibração e sem tensões mecânicas. 
Respeitar as secções "Posição de instalação" e "Apoio e suspen-
são" deste capítulo.
Instalar a válvula de modo a que haja espaço suficiente para 
substituir o atuador e a válvula e para trabalhos de manutenção.

Posição de instalação
A válvula pode ser instalada em qualquer posição. No entanto, 
a PFEIFFER recomenda geralmente a instalação da válvula de 
modo a que o atuador aponte verticalmente para cima.
Para as versões seguintes, a válvula deve ser instalada com o 
atuador virado para cima:
 − Dimensões nominais a partir de DN 100 / NPS4
 − Válvulas com parte isolante para baixas temperaturas infe-

riores a -10°C.
 Ö Consultar a PFEIFFER no caso de divergências desta posição 

de instalação.

Apoio e suspensão
O fabricante da instalação é o responsável pela seleção e imple-
mentação de um apoio ou suspensão adequados para a válvula 
e tubagem instaladas.

Ventilação
As aberturas de ventilação são aparafusadas nas ligações de ar 
de exaustão dos dispositivos pneumáticos e eletropneumáticos 
para garantir que qualquer ar de exaustão produzido possa ser 
libertado para o exterior (proteção contra sobrepressão no apa-
relho). Além disso, as aberturas de ventilação permitem a aspi-
ração de ar (proteção contra subpressão no aparelho).

 Ö Guiar a ventilação para o lado afastado do nível do opera-
dor.

 Ö Ao ligar os acessórios, assegurar que estes podem ser acedi-
dos facilmente e em segurança a partir do nível do opera-
dor.

5.2 Preparar a montagem
As válvulas com revestimento devem ser manuseadas, transpor-
tadas e armazenadas com especial cuidado, ver capítulo "4 En-
vio e transporte interno".

Efetuar os seguintes passos após a receção da mercadoria:
 Ö Verificar o âmbito da entrega. Comparar a mercadoria en-

tregue com a guia de remessa.
 Ö Verificar se o envio apresenta danos provocados pelo trans-

porte. Comunicar os danos de transporte à PFEIFFER e à em-
presa de transporte (ver guia de remessa).

Assegurar as seguintes condições antes da montagem:
 − A válvula está limpa.
 − Os dados da válvula na placa de identificação (tipo, dimen-

são nominal, material, pressão nominal e gama de tempera-
turas) correspondem às condições do sistema (dimensão no-
minal e pressão nominal da tubagem, temperatura do fluido, 
etc.). Para mais informações sobre a placa de identificação, 
ver o capítulo "2 Marcações no aparelho".

 − O equipamento adicional desejado ou necessário, ver capí-
tulo "3.2 Equipamento adicional", está instalado ou prepara-
do na medida do necessário antes da instalação da válvula.

5.3 Montar a válvula e o atuador
As válvulas PFEIFFER são fornecidas operacionais. Em casos in-
dividuais, o atuador e a válvula são fornecidos separadamente e 
devem ser montados. As atividades necessárias para a instala-
ção e antes da colocação em funcionamento da válvula estão lis-
tadas abaixo.

Perigo e danos devido à montagem posterior de uma unidade 
de acionamento!
A montagem posterior de uma unidade de acionamento pode 
ser perigosa para o utilizador e causar danos no sistema de tu-
bagem.

 Ö O binário de curso, o curso e a regulação dos batentes 
"ABERTO" e "FECHADO" devem estar adaptados à válvula.

Perigo e danos devido à utilização de uma atuador elétrico!
 Ö Deve ser assegurado que a válvula na posição "FECHADA" 

é desligada pelo sinal do interrutor de binário.
 Ö Na posição "ABERTA", a válvula deve ser desligada com o 

sinal do interrutor de limite.
 Ö Para mais informações, consultar o manual de instruções do 

atuador elétrico.

AVISO
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Perigo e danos devido a cargas externas elevadas numa 
unidade de acionamento!
Os atuadores não são "escadas".

 Ö Os atuadores não devem ser sujeitos a cargas externas, pois 
tal pode danificar ou destruir a válvula.

Perigo e danos devido a unidades de acionamento com peso 
elevado!
Os atuadores cujo peso é superior ao peso da válvula podem re-
presentar um perigo para o utilizador e causar danos no sistema 
de tubagem.

 Ö Estes atuadores devem ser suportados se causarem esforço 
de flexão na válvula devido ao seu tamanho e/ou situação 
de instalação.

Danos na válvula devido a ajuste do curso incorreto!
Se um atuador SAMSON for instalado posteriormente, é neces-
sário efetuar um pré-ajuste do curso:

 Ö Para detalhes sobre o ajuste do curso, ver capítulo "5.3.1 
Ajuste do curso para o atuador SAMSON fornecido separa-
damente".

O dispositivo de acionamento está ajustado para os dados ope-
racionais especificados na encomenda:

 Ö O utilizador é responsável pelo ajuste dos batentes finais 
"ABERTO" e "FECHADO".

5.3.1 Ajuste do curso para atuador 
SAMSON fornecido separadamente

Se a válvula e o atuador SAMSON forem fornecidos separada-
mente, a dimensão "H" do rebordo superior da porca de aco-
plamento até ao rebordo superior da arcada é definida de acor-
do com a tabela e é verificada durante a montagem.

Figura 5-1:	 Ajuste do curso

AVISO

NOTA

Tabela 5-1:	Ajuste do curso ao instalar atuadores SAMSON 
(válvula fechada)

Atuador SAM-
SON HNominal STAF Hmáx. STAF Hmáx. STEF

175v2 75 78 78
240 75 78 78
350 75 78 85
700 90 95 104

750v2 90 93 98
1400 165 169 185

Tabela 5-2:	 Combinações preferidas da válvula BR 01b com 
atuadores SAMSON tipo 3277 e 3271

Dimensão 
nominal

DN 15 25 40 50 80 100 150
NPS ½ 1 1½ 2 3 4 6

Atuador 
SAMSON

175v2 cm2 • • •
240 cm2 • • •
350 cm2 • • •
700 cm2 • • •

750v2 cm2 • • • •
1400 cm2 • •

5.3.2 Limitação do curso

5.3.2.1 Limitação do curso com o principio de 
funcionamento "haste do atuador es-
tende	-	STAF"

A limitação mecânica do curso para o princípio de funciona-
mento "abertura pneumática" é ajustada de fábrica pelo anel de 
retenção (22), montado no interior do fuso (12).

Figura 5-2:	 Situação de montagem, limitação do curso com "STAF"



5-3EB 01b_PT
Edição de fevereiro de 2022
Sujeito a alterações técnicas

Montagem

5.3.2.2 Limitação do curso com o principio de 
funcionamento "haste do atuador re-
trai	-	STEF"

Peça de acoplamento ( b )

Contraporca (24 )

Contraporca ( a )

Figura 5-3:	 Situação de montagem, limitação do curso com "STEF"

A limitação mecânica do curso para o princípio de funciona-
mento "fecho pneumático" é conseguida por duas contraporcas 
(24), que são montadas no fuso (12) a partir do exterior.
As porcas (24) são fixadas a uma distância de segurança de 
cerca de 2 mm da caixa de empanque superior (19).
Curso teórico (atuador SAMSON) 15 +0,5 a 1 mm

5.3.2.3 Limitação do curso dos atuadores
Em alguns casos, deve ser aplicada uma limitação de curso aos 
atuadores. Os detalhes sobre a limitação do curso podem ser 
encontrados na respetiva documentação do atuador. 
Para atuadores SAMSON:
 − Atuador pneumático tipo 3271, superfície do atuador: 

1400-60 cm², ver manual de montagem e utilização 
u EB 8310-3, capítulo "6.2 Ajustar a limitação do curso".

 − Atuadores pneumáticos tipo 3271 e tipo 3277, superfície do 
atuador: 355v2 cm², ver manual de montagem e utilização 
u EB 8310-4, capítulo "6.2 Limitação do curso".

 − Atuadores pneumáticos tipo 3271 e tipo 3277, superfícies 
do atuador: 175v2, 350v2 e 750v2 cm², ver manual de 
montagem e utilização u EB 8310-5, capítulo "6.2 Limita-
ção do curso".

 − Atuadores pneumáticos tipo 3271 e tipo 3277, superfícies 
do atuador: 240, 350 e 700 cm², ver manual de montagem 
e utilização u EB 8310-6, capítulo "6.2 Limitação do cur-
so".

 − Atuador pneumático tipo 3271, superfície do atuador: 
2800 cm², ver manual de montagem e utilização 
u EB 8310-7, capítulo "6.1.3 Adaptar a área do curso".

Os detalhes sobre outros atuadores podem também ser consulta-
dos na respetiva documentação do atuador.

As dimensões indicadas na Tabela 5-3 permitem obter uma pré-
-tensão suficiente para realizar a estanquidade entre a sede e o 
obturador.

Tabela 5-3:	 Cursos reais

Curso 15 mm curso real 16 a 17 mm
Curso 30 mm curso real 31 a 32 mm

5.4 Instalar a válvula na tubagem

5.4.1 Generalidades

Danos nas superfícies revestidas da válvula devido a 
transporte e instalação incorretos!
As superfícies revestidas podem ser danificadas antes e durante 
a instalação e devem ser especialmente protegidas.

 Ö Transportar a válvula na sua embalagem original para o lo-
cal de instalação e só aí a desembalar.

 Ö Manusear a válvula com cuidado e seguir as instruções para 
a ligação do flange.

Danos nas superfícies de vedação revestidas a plástico do 
corpo devido a montagem incorreta!

 Ö Recomenda-se a utilização de vedantes do flange em PTFE.
 Ö Os contraflanges devem ter superfícies de vedação lisas.
 Ö Outras formas de flange devem ser acordadas com a 

PFEIFFER.

 Ö Verificar se a válvula e o atuador apresentam danos de 
transporte. As válvulas ou atuadores danificados não podem 
ser instalados.

 Ö Apenas as válvulas de comando manual devem ser testadas 
quanto à sua função no início da instalação: A válvula deve 
fechar e abrir corretamente. As anomalias detetadas devem 
ser corrigidas antes da colocação em funcionamento. Ver 
também o capítulo "8 Falhas".

Perigo devido à ultrapassagem dos limites de aplicação 
permitidos!
A ultrapassagem dos limites de aplicação pode ser perigosa 
para o utilizador e causar danos no sistema de tubagem.

 Ö Nenhuma válvula pode ser instalada se a gama de pressão/
temperatura autorizada não for suficiente para as condições 
de funcionamento.

 Ö Os limites de aplicação máximos permitidos estão marcados 
na válvula, ver capítulo "2 Marcações no aparelho".

 Ö A gama permitida está definida no capítulo "1 Instruções de 
segurança e medidas de proteção".

 Ö Assegurar que apenas são instaladas válvulas cuja classe de 
pressão, tipo de ligação (caudal), tipo de revestimento e di-
mensões de ligação correspondam às condições de utiliza-
ção. Ver respetiva marcação da válvula.

NOTA

PERIGO
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 Ö As extremidades de ligação da tubagem devem estar alinha-
das com as ligações da válvula e ter extremidades plano-pa-
ralelas. Os flanges de ligação não paralelos podem danifi-
car o revestimento PFA durante a instalação!

 Ö Os dados de ligação da unidade de acionamento devem 
corresponder aos dados da unidade de controlo. Ver a(s) 
placa(s) de identificação na unidade de acionamento.

 Ö Antes da instalação, a válvula e a tubagem de ligação de-
vem ser cuidadosamente limpas de sujidade, especialmente 
de corpos estranhos duros.

 Ö Em particular, as superfícies de vedação na ligação do flan-
ge e os vedantes do flange utilizados devem estar livres de 
qualquer sujidade durante a instalação.

 Ö O corpo está marcado com uma seta. A direção da seta de-
ve corresponder à direção do fluxo na tubagem.

Em casos especiais, pode ser necessário uma válvula ser 
estanque contra a direção do fluxo.
Consultar a PFEIFFER aquando da instalação para estes casos 
especiais, uma vez que tal pode resultar em sobretensão do fole, 
da sede, do obturador, etc.

 Ö Ao inserir a válvula (e os vedantes do flange) numa tubagem 
já instalada, a distância entre as extremidades da tubagem 
deve ser dimensionada de modo a que todas as superfícies 
de vedação (e vedantes) permaneçam intactas.

Apertar as ligações do flange.
As ligações do flange devem ser apertadas uniforme e alterna-
damente em, pelo menos, três passos com os binários indicados 
na tabela 15-3 ou na tabela 15-4 no capítulo "15.1.1 Binários 
de aperto".
Utilizar chaves dinamométricas para assegurar que estes biná-
rios são atingidos, mas não excedidos.

Apertar os parafusos do corpo.
Uma vez que as superfícies de vedação em plástico PFA tendem 
a deslizar, recomenda-se vivamente que os parafusos do corpo 
sejam reapertados com os respetivos binários de aperto especifi-
cados na tabela 15-1 do capítulo "15.1.1 Binários de aperto" 
após as válvulas terem sido armazenadas durante um longo pe-
ríodo de tempo.

 Ö As aberturas de ventilação são aparafusadas nas ligações 
de ar de exaustão dos dispositivos pneumáticos e eletropneu-
máticos para garantir que qualquer ar de exaustão produzi-
do possa ser libertado para o exterior (proteção contra so-
brepressão no aparelho).
Além disso, as aberturas de ventilação permitem a aspiração 
de ar (proteção contra subpressão no aparelho).

 Ö Guiar a ventilação para o lado afastado do posto de traba-
lho do pessoal de operação.

Informação

NOTA

 Ö Ao instalar os dispositivos periféricos, assegurar que estes 
podem ser acionados a partir do posto de trabalho do pes-
soal de operação.

5.4.2 Instalar a válvula
 Ö Fechar a válvula na tubagem durante a instalação.
 Ö Remover as tampas de proteção das aberturas das válvulas 

antes da instalação.
 Ö Elevar a válvula para o local de instalação utilizando equi-

pamento de elevação adequado, ver capítulo "4.3 Transpor-
tar e elevar a válvula". Observar a direção do fluxo da vál-
vula. Uma seta na válvula indica a direção do fluxo.

 Ö Assegurar que são utilizados os vedantes do flange corretos.
 Ö Aparafusar a tubagem à válvula sem tensão.
 Ö Depois de instalar a válvula, abri-la lentamente na tubagem.

Danos na válvula devido ao aumento súbito da pressão e à 
consequente alta velocidade do fluxo!
Abrir lentamente a válvula na tubagem durante a colocação em 
funcionamento.

 Ö Verificar o funcionamento correto da válvula.

5.5 Verificar	a	válvula	montada

5.5.1 Teste de funcionamento

Perigo de ferimentos devido a componentes sob pressão e por 
fugas do fluido!
 − Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Risco de esmagamento devido ao movimento da haste do 
atuador e do fuso!
 − Não meter a mão na arcada enquanto a energia auxiliar 
pneumática do atuador estiver efetivamente ligada.
 − Antes dos trabalhos na válvula, desligar e bloquear a energia 
auxiliar pneumática e o sinal de controlo.
 − Não obstruir o movimento do fuso e da haste do atuador com 
objetos que possam ficar presos na arcada.
 − Se a haste do atuador e o fuso estiverem bloqueados (p. ex., 
devido a "gripagem" após um longo período de inatividade), 
reduzir a energia residual do atuador (tensão da mola) antes 
de libertar o bloqueio, ver a documentação do respetivo atua-
dor.

Risco de ferimentos devido à saída de ar de exaustão! 
Durante o funcionamento, sai ar de exaustão, p. ex., no atuador, 
durante o controlo ou a abertura e o fecho da válvula.

 Ö Usar proteção ocular durante o trabalho nas proximidades 
da válvula.

NOTA

AVISO
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 Ö Para completar a instalação, deve ser efetuado um teste de 
funcionamento com os sinais da unidade de controlo:
A válvula deve fechar e abrir corretamente de acordo com os 
comandos de controlo. As anomalias detetadas devem ser 
corrigidas antes da colocação em funcionamento, ver capítu-
lo "8 Falhas".

Perigo devido a comandos de controlo incorretamente 
executados!
Comandos de controlo incorretamente executados podem causar 
ferimentos graves ou mesmo a morte e provocar danos no sis-
tema de tubagem.

 Ö Verificar a unidade de acionamento e os comandos de con-
trolo, ver capítulo "8 Falhas"

5.5.2 Teste de pressão da secção da tu-
bagem

O teste de pressão das válvulas já foi efetuado pela PFEIFFER. 
Ao testar a pressão de uma secção da tubagem com válvulas 
instaladas, deve ser observado o seguinte:

 Ö Lavar cuidadosamente os sistemas de tubagem recém-insta-
lados para eliminar todos os corpos estranhos.

 Ö Assegurar as seguintes condições durante o controlo da pres-
são:
 – Retrair o obturador para abrir a válvula.
 – Válvula aberta: A pressão de ensaio não deve exceder o 

valor 1,5 x PN (de acordo com a placa de identificação) 
ou a pressão de ensaio PT indicada.

Se ocorrer uma fuga numa válvula, consultar o capítulo "8 Fa-
lhas".

A realização do teste de pressão é da responsabilidade do ope-
rador da instalação.
O serviço pós-venda da PFEIFFER apoia-o no planeamento e 
execução de um teste de pressão personalizado para a sua ins-
talação.

5.5.3 Movimento de elevação
O movimento de elevação da haste do atuador deve ser linear e 
sem movimentos bruscos.

 Ö Abrir e fechar a válvula. Observar o movimento da haste do 
atuador.

 Ö Definir o sinal de controlo máximo e mínimo em sucessão 
para verificar as posições finais da válvula.

 Ö Verificar a indicação na placa de elevação.

AVISO

Informação

5.5.4 Posição de segurança
 Ö Fechar a linha de pressão de sinal.
 Ö Verificar se a válvula está na posição de segurança pretendi-

da, ver "Posições de segurança" no capítulo "3 Conceção e 
princípio de funcionamento".
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6 Colocação em funcionamento
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.

Risco de queimaduras devido a componentes e tubagens quen-
tes ou frias!
Durante o funcionamento, os componentes das válvulas e as tu-
bagens podem ficar muito quentes ou muito frios e causar quei-
maduras por contacto.

 Ö Deixar arrefecer ou aquecer os componentes e as tubagens.
 Ö Usar vestuário e luvas de proteção.

Perigo de ferimentos devido a componentes sob pressão e por 
fugas do fluido!

 Ö Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Risco de esmagamento devido ao movimento da haste do 
atuador e do fuso!

 Ö Não meter a mão na arcada enquanto a energia auxiliar 
pneumática do atuador estiver efetivamente ligada.

 Ö Antes dos trabalhos na válvula, desligar e bloquear a ener-
gia auxiliar pneumática e o sinal de controlo.

 Ö Não obstruir o movimento do fuso e da haste do atuador 
com objetos que possam ficar presos na arcada.

 Ö Se a haste do atuador e o fuso estiverem bloqueados (p. ex., 
devido a "gripagem" após um longo período de inativida-
de), reduzir a energia residual do atuador (tensão da mola) 
antes de libertar o bloqueio, ver a documentação do respeti-
vo atuador.

Risco de ferimentos devido à saída de ar de exaustão!
Durante o funcionamento, sai ar de exaustão, p. ex., no atuador, 
durante o controlo ou a abertura e o fecho da válvula.

 Ö Usar proteção ocular durante o trabalho nas proximidades 
da válvula

Assegurar as seguintes condições antes da colocação em fun-
cionamento/recolocação em funcionamento:
 − A válvula está instalada na tubagem de acordo com os regu-

lamentos, ver capítulo "5 Montagem".
 − A estanquidade e a função foram verificadas quanto a fa-

lhas com um resultado positivo, ver capítulo "5.5 Verificar a 
válvula montada".

 − Não estão presentes quantidades residuais de água na sec-
ção de fluxo da válvula para evitar uma possível reação com 
o fluido. 

 − As condições predominantes na parte relevante da instala-
ção correspondem à conceção da válvula, ver utilização pre-
vista no capítulo "1 Instruções de segurança e medidas de 
proteção".

AVISO

Colocação em funcionamento/recolocação em funcionamento
 Ö As superfícies de vedação de plástico PFA tendem a deslizar. 

Após a colocação em funcionamento e atingida a temperatu-
ra de funcionamento, reapertar todas as ligações do flange 
entre a tubagem e a válvula com os respetivos binários de 
aperto, ver tabela 15-3 ou tabela 15-4 no capítulo "15.1.1 
Binários de aperto".

 Ö Se necessário, reapertar as uniões roscadas das partes do 
corpo, ver tabela 15-1 e tabela 15-2 no capítulo "15.1.1 Bi-
nários de aperto".

 Ö Abrir lentamente as válvulas na tubagem. A abertura lenta 
evita que aumentos súbitos de pressão e as elevadas veloci-
dades de fluxo resultantes danifiquem a válvula.

 Ö Verificar o funcionamento correto da válvula.
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7 Funcionamento
Assim que as atividades de colocação em funcionamento/reco-
locação em funcionamento, ver capítulo "6 Colocação em fun-
cionamento", estiverem concluídas, a válvula está pronta a fun-
cionar.

Risco de queimaduras devido a componentes e tubagens quen-
tes ou frias!
Durante o funcionamento, os componentes das válvulas e as tu-
bagens podem ficar muito quentes ou muito frios e causar quei-
maduras por contacto.

 Ö Deixar arrefecer ou aquecer os componentes e as tubagens.
 Ö Usar vestuário e luvas de proteção.

Perigo de ferimentos devido a componentes sob pressão e por 
fugas do fluido!

 Ö Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Risco de esmagamento devido ao movimento da haste do 
atuador e do fuso!

 Ö Não meter a mão na arcada enquanto a energia auxiliar 
pneumática do atuador estiver efetivamente ligada.

 Ö Antes dos trabalhos na válvula, desligar e bloquear a ener-
gia auxiliar pneumática e o sinal de controlo.

 Ö Não obstruir o movimento do fuso e da haste do atuador 
com objetos que possam ficar presos na arcada.

 Ö Se a haste do atuador e o fuso estiverem bloqueados (p. ex., 
devido a "gripagem" após um longo período de inativida-
de), reduzir a energia residual do atuador (tensão da mola) 
antes de libertar o bloqueio, ver a documentação do respeti-
vo atuador.

Risco de ferimentos devido à saída de ar de exaustão!
Durante o funcionamento, sai ar de exaustão, p. ex., no atuador, 
durante o controlo ou a abertura e o fecho da válvula.

 Ö Usar proteção ocular durante o trabalho nas proximidades 
da válvula.

AVISO

Observar os seguintes pontos durante o funcionamento:
 Ö As superfícies de vedação de plástico PFA tendem a deslizar. 

Após a colocação em funcionamento e atingida a temperatu-
ra de funcionamento, reapertar todas as ligações do flange 
entre a tubagem e a válvula com os respetivos binários de 
aperto, ver tabela 15-3 ou tabela 15-4 no capítulo "15.1.1 
Binários de aperto".

 Ö Se necessário, reapertar as uniões roscadas das partes do 
corpo, ver tabela 15-1 e tabela 15-2 no capítulo "15.1.1 Bi-
nários de aperto".

 Ö A unidade válvula/atuador deve ser acionada com os sinais 
da unidade de controlo.

 − As válvulas fornecidas de fábrica com o atuador estão ajus-
tadas com precisão. O utilizador é responsável pelas altera-
ções que fizer.

 − As forças manuais normais são suficientes para o aciona-
mento manual ou o acionamento manual de emergência do 
atuador (se presente); não é permitida a utilização de exten-
sões para aumentar o binário de acionamento.

 − As válvulas com fole têm normalmente uma ligação de teste 
(p. ex., ¼") entre o fole e a vedação exterior do veio. Dessa 
forma é possível verificar se o fole não está danificado.

 − A pedido do cliente, estas válvulas também podem ser equi-
padas sem uma ligação de teste.

 Ö Se ocorrer uma fuga numa válvula, consultar o capítulo "8 
Falhas".
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8 Falhas

Para a eliminação de falhas, é imprescindível observar o capítulo "1 Instruções de segurança e medidas de proteção".

8.1 Detetar e eliminar erros
Tipo de falha Causa possível Medida
Fuga na ligação à tubagem A ligação do flange da válvu-

la revestida tem fugas
Apertar os parafusos do flange.

Um binário de aperto excessivo ao reapertar os parafusos do flan-
ge pode danificar a válvula e a tubagem.
O binário permitido para apertar os parafusos do flange da tubagem 
é limitado.

Reapertar a ligação do flange com o respetivo binário de aperto, ver 
tabela 15-3 ou tabela 15-4 no capítulo "15.1.1 Binários de aperto".
Se necessário, aumentar o binário em 20%, no máximo.

A ligação do flange tem fu-
gas apesar do reaperto

Desapertar a ligação do flange e remover a válvula, ver capítulo "1 
Instruções de segurança e medidas de proteção".
Verificar o paralelismo plano da ligação dos flanges e corrigir se não 
for suficiente.
Verificar as superfícies de vedação de todos os flanges. Se o revesti-
mento de plástico estiver danificado, substituir a válvula juntamente 
com o respetivo vedante do flange.
Verificar os vedantes do flange. Se os vedantes estiverem danificados, 
substituí-los.

Fuga na ligação das partes 
do corpo

A ligação do flange da tam-
pa soltou-se

Apertar a ligação das partes do corpo com o respetivo binário de 
aperto, ver tabela 1 no capítulo "15.1.1 Binários de aperto".

As partes do corpo apresen-
tam fugas apesar do reaperto

Substituir o vedante do corpo e/ou a válvula, ver capítulo "1 Instru-
ções de segurança e medidas de proteção".

Aumento do caudal de fluido 
com válvula fechada

Fuga na posição fechada Desmontar e inspecionar a válvula, ver capítulo "1 Instruções de se-
gurança e medidas de proteção".

A válvula está danificada Reparação necessária.
Desmontar a válvula, ver capítulo "1 Instruções de segurança e medi-
das de proteção".
Solicitar peças sobresselentes à PFEIFFER, ver capítulo "15.2 Peças 
sobresselentes". Instruções necessárias para a reparação, ver capítulo 
"12 Reparação".

Fuga na vedação do fuso

(Outras causas possíveis e 
medidas na página seguinte)

Sai fluido na ligação de teste Reparação necessária.
Desmontar a válvula, ver capítulo "1 Instruções de segurança e medi-
das de proteção".
Desmontar a válvula e substituir o fole ou o diafragma.
Solicitar peças sobresselentes à PFEIFFER, ver capítulo "15.2 Peças 
sobresselentes". Instruções necessárias para a reparação, ver capítulo 
"12 Reparação".

Com a opção "caixa de em-
panque ajustável", sai fluido 
pela caixa de empanque

Esta versão não tem uma ligação de teste na tampa. A caixa de em-
panque de segurança apresenta uma fuga a partir de uma pressão 
de gás de aprox. 2 bar aquando da entrega. Isto é conseguido atra-
vés de um curso de regulação de 3 mm da caixa de empanque de se-
gurança selada com tinta vermelha.

NOTA
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Tipo de falha Causa possível Medida
Fuga na vedação do fuso Sai fluido pela caixa de en-

chimento
Se a válvula tiver fugas na caixa de empanque, o fole está com defei-
to.

Perigo de ferimentos devido a fluidos perigosos!
É preciso ter em conta que se trata normalmente de fluidos perigosos.

 Ö Devem ser tomadas todas as medidas de segurança necessárias 
para evitar possíveis acidentes.

Apertar agora a caixa de empanque selada.

Perigo devido à falta de vedante primário!
A válvula está agora novamente estanque. A vedação através da 
caixa de empanque só pode ser efetuada durante um período muito 
curto, uma vez que o vedante primário já não está presente.

 Ö Reparar a válvula o mais rapidamente possível.

Desmontar a válvula, ver capítulo "1 Instruções de segurança e medi-
das de proteção".
Desmontar a válvula e substituir o fole. Verificar se o flange da tampa 
apresenta corrosão provocada pelo fluido e, se necessário, substituí-
-lo.
Solicitar peças sobresselentes à PFEIFFER, ver capítulo "15.2 Peças 
sobresselentes". Instruções necessárias para a reparação, ver capítulo 
"12 Reparação".

Anomalia. A unidade de acionamento 
ou a unidade de controlo não 
responde

Verificar a unidade de acionamento e os comandos de controlo.

O atuador e a unidade de 
controlo estão em ordem

Desmontar e inspecionar a válvula, ver capítulo "1 Instruções de se-
gurança e medidas de proteção".

A válvula está danificada É necessária reparação.
Desmontar a válvula, ver capítulo "1 Instruções de segurança e medi-
das de proteção".
Solicitar peças sobresselentes à PFEIFFER, ver capítulo "15.2 Peças 
sobresselentes". Instruções necessárias para a reparação, ver capítulo 
"12 Reparação".

Falhas na unidade de aciona-
mento.

O atuador pneumático deve 
ser desmontado

Desligar a ligação à pressão de comando.
Desmontar o atuador da válvula, observar as "instruções de seguran-
ça e medidas de proteção", ver as instruções fornecidas com a unida-
de de acionamento.

PERIGO

AVISO

 − No caso de falhas não indicadas na tabela, contactar o servi-
ço pós-venda da PFEIFFER.
 − As peças sobresselentes devem ser encomendadas com todos 
os dados, de acordo com a marcação da válvula. Só podem 
ser instaladas peças originais da PFEIFFER Chemie-Armatu-
renbau GmbH.
 − Se, após a remoção, se verificar que o revestimento de PFA 
não é suficientemente resistente ao fluido, devem ser seleciona-
das peças de um material adequado.

Informação
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8.2 Tomar medidas de emergência
Se a energia auxiliar falhar, a válvula assume automaticamente 
uma posição de segurança predefinida, (ver "Posições de segu-
rança" no capítulo "3 Conceção e princípio de funcionamento").
As medidas de emergência são da responsabilidade do opera-
dor da instalação.

No caso de uma falha da válvula:
 − Fechar as válvulas a montante e a jusante da válvula para 

que não haja mais fluido a passar pela válvula.
 − Diagnosticar erros, ver capítulo “8.1 Detetar e eliminar er-

ros”.
 − Eliminar os erros que podem ser eliminados no âmbito das 

instruções descritas neste manual de montagem e utilização. 
Contactar o Serviço Pós-Venda PFEIFFER para qualquer outro 
erro.

Recolocação em funcionamento após falhas
Ver capítulo "6 Colocação em funcionamento".
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9 Manutenção
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.
Os seguintes documentos também são necessários para a manu-
tenção da válvula:
 − Manual de montagem e utilização para o atuador montado, 

p. ex. u EB 8310-X para os atuadores tipo 3271 e ti-
po 3277 ou a respetiva documentação do atuador de outros 
fabricantes.

Risco de queimaduras devido a componentes e tubagens quen-
tes ou frias!
Durante o funcionamento, os componentes das válvulas e as tu-
bagens podem ficar muito quentes ou muito frios e causar quei-
maduras por contacto.

 Ö Deixar arrefecer ou aquecer os componentes e as tubagens.
 Ö Usar vestuário e luvas de proteção.

Perigo de ferimentos devido a componentes sob pressão e por 
fugas do fluido!

 Ö Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Risco de esmagamento devido ao movimento da haste do 
atuador e do fuso!

 Ö Não meter a mão na arcada enquanto a energia auxiliar 
pneumática do atuador estiver efetivamente ligada.

 Ö Antes dos trabalhos na válvula, desligar e bloquear a ener-
gia auxiliar pneumática e o sinal de controlo.

 Ö Não obstruir o movimento do fuso e da haste do atuador 
com objetos que possam ficar presos na arcada.

 Ö Se a haste do atuador e o fuso estiverem bloqueados (p. ex., 
devido a "gripagem" após um longo período de inativida-
de), reduzir a energia residual do atuador (tensão da mola) 
antes de libertar o bloqueio, ver a documentação do respeti-
vo atuador.

Risco de ferimentos devido à saída de ar de exaustão!
Durante o funcionamento, sai ar de exaustão, p. ex., no atuador, 
durante o controlo ou a abertura e o fecho da válvula.

 Ö Usar proteção ocular durante o trabalho nas proximidades 
da válvula.

Risco de ferimentos devido a molas pré-tensionadas!
Os atuadores com molas de acionamento pré-tensionadas estão 
pressurizados. Estes atuadores podem ser identificados pelos pa-
rafusos alargados na parte inferior do atuador.

 Ö Reduzir a força de pré-carga da mola antes dos trabalhos no 
atuador, ver a respetiva documentação do atuador.

Risco de ferimentos devido a resíduos de fluido na válvula!
Ao trabalhar na válvula, os resíduos do fluido podem escapar e 
causar ferimentos (p. ex., escaldões, queimaduras), dependendo 
das propriedades do fluido.

 Ö Usar vestuário de proteção, luvas de proteção e proteção 
ocular.

AVISO

Danos na válvula devido a binários de aperto excessivos ou in-
suficientes!
Os componentes da válvula devem ser apertados com binários 
de aperto específicos. Componentes demasiado apertados estão 
sujeitos a um desgaste excessivo. Componentes pouco apertados 
podem provocar fugas.

 Ö Respeitar os binários de aperto, ver tabela 15-1 no capítulo 
"15.1.1 Binários de aperto".

Danos na válvula devido a ferramentas inadequadas!
 Ö Utilizar apenas ferramentas aprovadas pela PFEIFFER, ver 

capítulo "15.1.3 Ferramentas".

Danos na válvula devido a lubrificantes inadequados!
 Ö Utilizar apenas lubrificantes aprovados pela PFEIFFER, ver 

capítulo "15.1.2 Lubrificantes".

A válvula foi testada pela PFEIFFER antes da entrega.
 − A desmontagem da válvula invalida certos resultados de testes 
certificados pela PFEIFFER. Isto afeta, p. ex., o teste de fuga da 
sede e o teste de estanquidade (estanquidade externa).
 − Se forem realizados trabalhos de manutenção e reparação 
não descritos acima sem o consentimento do Serviço Pós-Ven-
da da PFEIFFER, a garantia do produto será invalidada.
 − Como peças sobresselentes, utilizar apenas peças originais 
PFEIFFER que cumpram as especificações originais.

9.1 Teste periódicos
 Ö Dependendo das condições de utilização, a válvula deve ser 

testada em determinados intervalos de tempo, de modo a ser 
possível tomar medidas corretivas antes de ocorrerem possí-
veis falhas. O operador da instalação é responsável pela 
elaboração do respetivo plano de teste

 Ö A PFEIFFER recomenda as seguintes verificações, que podem 
ser realizadas durante o funcionamento:

Teste Medidas em caso de resultado de 
teste negativo

Se estiver presente, verificar se 
a ligação de teste e a veda-
ção do fole apresentam estan-
quidade para o exterior.
AVISO! Perigo de ferimentos 
devido a componentes sob 
pressão e por fugas do fluido! 
Não desapertar o parafuso 
da ligação de teste enquanto 
a válvula estiver pressurizada.

Colocar a válvula fora de funciona-
mento, ver capítulo "10 Colocação fo-
ra de funcionamento".
Para reparar o fole, contactar o Servi-
ço Pós-Venda PFEIFFER, ver capítulo 
"12 Reparação".

NOTA

Informação
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Teste Medidas em caso de resultado de 
teste negativo

Verificar o movimento linear, 
sem solavancos, da haste do 
atuador e do fuso.

Apertar corretamente o empanque da 
caixa de empanque.
Se a haste do atuador e o fuso estive-
rem bloqueados, eliminar o bloqueio.
AVISO! Uma haste do atuador e fuso 
bloqueados (p. ex., devido a "gripa-
gem" após um longo período de inati-
vidade) podem soltar-se inesperada-
mente e mover-se de forma descontro-
lada. Isto pode levar a esmagamentos 
ao tentar agarrar.
Antes da tentativa de desbloqueio da 
haste do atuador e do fuso, desligar e 
bloquear a energia auxiliar pneumáti-
ca e o sinal de controlo. Reduzir a 
energia residual no atuador (tensão de 
mola ou reservatório de ar comprimi-
do) antes de eliminar o bloqueio, ver a 
documentação do respetivo atuador.

Se possível, verificar a posi-
ção de segurança da válvula, 
interrompendo brevemente a 
energia auxiliar.

Colocar a válvula fora de funciona-
mento, ver capítulo "10 Colocação fo-
ra de funcionamento". Em seguida, 
determinar a causa e, eventualmente, 
corrigir, ver capítulo "8 Falhas".

9.2 Trabalhos de manutenção
 Ö A válvula deve ser preparada antes de qualquer trabalho de 

manutenção, ver capítulo "12 Reparação".
 Ö Após qualquer trabalho de manutenção, a válvula deve ser 

verificada antes de voltar a ser colocada em funcionamento, 
ver capítulo "5.5 Verificar a válvula montada".

9.2.1 Substituir a sede e o obturador

Danos nas superfícies de vedação da sede e do obturador de-
vido a manutenção incorreta!

 Ö Substituir sempre a sede e o obturador em conjunto.

 Ö Verificar o estado do obturador e da sede.
 Ö Desmontar a sede (3) e o obturador (4) conforme descrito no 

capítulo "12.4 Substituição do obturador e da sede". Verifi-
car se a sede, o obturador e todas as peças de plástico estão 
danificados e substituí-los, se necessário.

9.2.2 Substituir o fole
 Ö Verificar o estado do fole.
 Ö Desmontar o fole (5) conforme descrito no capítulo "12.1 

Substituição do fole". Verificar se o fole e todas as peças de 
plástico estão danificados e substituí-los, se necessário.

NOTA

9.2.3 Substituir o empanque de anel em V
 Ö Verificar o estado do empanque de anel em V.
 Ö Desmontar o empanque de anel em V (15), tal como descrito 

no capítulo "12.2 Substituição do fole e do empanque da 
caixa de empanque". Verificar se o empanque de anel em V, 
o fole e todas as peças de plástico estão danificados e subs-
tituí-los, se necessário.

9.3 Encomendar peças sobresselentes e con-
sumíveis

Informações sobre peças sobresselentes, lubrificantes e ferramen-
tas podem ser obtidas junto do Serviço Pós-Venda da PFEIFFER.

Peças sobresselentes
Para informações sobre peças sobresselentes, consultar o capítu-
lo "15.2 Peças sobresselentes".
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10 Colocação fora de funcionamento
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.

Risco de queimaduras devido a componentes e tubagens quen-
tes ou frias!
Durante o funcionamento, os componentes das válvulas e as tu-
bagens podem ficar muito quentes ou muito frios e causar quei-
maduras por contacto.

 Ö Deixar arrefecer ou aquecer os componentes e as tubagens.
 Ö Usar vestuário e luvas de proteção.

Perigo de ferimentos devido a componentes sob pressão e por 
fugas do fluido!

 Ö Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Risco de esmagamento devido ao movimento da haste do 
atuador e do fuso!

 Ö Não meter a mão na arcada enquanto a energia auxiliar 
pneumática do atuador estiver efetivamente ligada.

 Ö Antes dos trabalhos na válvula, desligar e bloquear a ener-
gia auxiliar pneumática e o sinal de controlo.

 Ö Não obstruir o movimento do fuso e da haste do atuador 
com objetos que possam ficar presos na arcada.

 Ö Se a haste do atuador e o fuso estiverem bloqueados (p. ex., 
devido a "gripagem" após um longo período de inativida-
de), reduzir a energia residual do atuador (tensão da mola) 
antes de libertar o bloqueio, ver a documentação do respeti-
vo atuador.

Risco de ferimentos devido à saída de ar de exaustão!
Durante o funcionamento, sai ar de exaustão, p. ex., no atuador, 
durante o controlo ou a abertura e o fecho da válvula.

 Ö Usar proteção ocular durante o trabalho nas proximidades 
da válvula.

Risco de ferimentos devido a resíduos de fluido na válvula!
Ao trabalhar na válvula, os resíduos do fluido podem escapar e 
causar ferimentos (p. ex., escaldões, queimaduras), dependendo 
das propriedades do fluido.

 Ö Usar vestuário de proteção, luvas de proteção e proteção 
ocular.

 Ö Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Para retirar a válvula de funcionamento para trabalhos de ma-
nutenção e reparação ou desmontagem, efetuar os seguintes 
passos:

 Ö Fechar as válvulas a montante e a jusante da válvula para 
que não haja mais fluido a passar pela válvula.

 Ö Drenar completamente a tubagem e a válvula.
 Ö Desligar e bloquear a energia auxiliar pneumática para des-

pressurizar o atuador.
 Ö Se necessário, deixar arrefecer ou aquecer a tubagem e os 

componentes da válvula.

AVISO
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11 Desmontagem
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.

Risco de queimaduras devido a componentes e tubagens quen-
tes ou frias!
Durante o funcionamento, os componentes das válvulas e as tu-
bagens podem ficar muito quentes ou muito frios e causar quei-
maduras por contacto.

 Ö Deixar arrefecer ou aquecer os componentes e as tubagens.
 Ö Usar vestuário e luvas de proteção.

Risco de esmagamento devido ao movimento da haste do 
atuador e do fuso!

 Ö Não meter a mão na arcada enquanto a energia auxiliar 
pneumática do atuador estiver efetivamente ligada.

 Ö Antes dos trabalhos na válvula, desligar e bloquear a ener-
gia auxiliar pneumática e o sinal de controlo.

 Ö Não obstruir o movimento do fuso e da haste do atuador 
com objetos que possam ficar presos na arcada.

 Ö Se a haste do atuador e o fuso estiverem bloqueados (p. ex., 
devido a "gripagem" após um longo período de inativida-
de), reduzir a energia residual do atuador (tensão da mola) 
antes de libertar o bloqueio, ver a documentação do respeti-
vo atuador.

Risco de ferimentos devido a resíduos de fluido na válvula!
Ao trabalhar na válvula, os resíduos do fluido podem escapar e 
causar ferimentos (p. ex., escaldões, queimaduras), dependendo 
das propriedades do fluido.

 Ö Usar vestuário de proteção, luvas de proteção e proteção 
ocular.

 Ö Não desapertar o parafuso da ligação de teste enquanto a 
válvula estiver pressurizada.

Risco de ferimentos devido a molas pré-tensionadas!
 Ö Os atuadores SAMSON com molas de acionamento pré-ten-

sionadas estão pressurizados. Estes atuadores podem ser 
identificados pelos parafusos alargados na parte inferior do 
atuador.

 Ö Reduzir a força de pré-carga da mola antes dos trabalhos no 
atuador.

Antes da desmontagem, assegurar que estão reunidas as seguin-
tes condições:
 − A válvula está colocada fora de funcionamento, ver capítulo 

"10 Colocação fora de funcionamento".

AVISO

11.1 Desmontar a válvula da tubagem
 Ö Desapertar a ligação do flange.
 Ö Retirar a válvula da tubagem, ver capítulo "4.3 Transportar e 

elevar a válvula".

Se uma válvula usada for enviada à PFEIFFER para manuten-
ção:
As válvulas devem ser prévia e corretamente descontaminadas.

 Ö Ao devolver uma válvula usada, devem ser anexadas as fi-
chas de dados de segurança do fluido e um certificado de 
descontaminação da válvula. Caso contrário, a válvula não 
pode ser aceite.

A PFEIFFER recomenda que se documentem as informações ne-
cessárias sobre a contaminação no formulário FM 8.7-6 "Decla-
ração de contaminação das válvulas e componentes PFEIFFER".

11.2 Desmontar o atuador
Ver documentação do respetivo atuador.

AVISO

Sugestão
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12 Reparação
Se a válvula já não funcionar como previsto, ou se já não fun-
cionar de todo, estiver danificada e tiver de ser reparada ou 
substituída.

Perigo devido a um revestimento defeituoso!
 Ö Não é permitido reparar o revestimento!

Danos na válvula devido a manutenção e reparação incorre-
tas!

 Ö Não efetuar os trabalhos de manutenção e reparação por 
conta própria.

 Ö Contactar o Serviço Pós-Venda PFEIFFER para trabalhos de 
manutenção e reparação.

Em casos especiais, podem ser efetuados certos trabalhos de 
manutenção e reparação.
Os trabalhos descritos neste capítulo só podem ser executados 
por pessoal especializado e devidamente qualificado para o 
efeito.
As instruções seguintes também se aplicam às válvulas. Para a 
colocação fora de funcionamento e desmontagem, consultar 
também o capítulo "10 Colocação fora de funcionamento" e o 
capítulo "11 Desmontagem".

12.1 Substituir o fole
Se for detetada uma fuga na ligação de teste (13), o fole (5) está 
defeituoso.

 Ö Verificar o estado do fole.
Para retirar o fole, desmontar a válvula. Observar o capítulo "1 
Instruções de segurança e medidas de proteção".

 Ö Fixar a válvula montada num torno com o flange da tampa 
virado para cima.

 Ö Soltar os parafusos (20) e, consoante o modelo, as porcas 
(21).

 Ö Levantar cuidadosamente o flange da tampa do corpo da 
válvula e colocá-lo numa superfície limpa e nivelada.

 Ö Verificar se o fole e todas as peças de plástico estão danifi-
cados e substituí-los, se necessário.

 Ö Montar a válvula conforme descrito no capítulo 3.5.1 ou no 
capítulo 3.5.2.

12.2 Substituir o fole e o empanque da caixa 
de empanque

Se for detetada uma fuga na caixa de empanque, o empanque 
e o fole podem estar defeituosos.

 Ö Verificar o estado do empanque da caixa de empanque e do 
fole.

AVISO

NOTA

Para retirar a caixa de empanque e o fole, desmontar a válvula. 
Observar o capítulo "1 Instruções de segurança e medidas de 
proteção".

 Ö Fixar a válvula montada num torno com o flange da tampa 
virado para cima.

 Ö Desapertar a caixa de empanque (19) e retirá-la do flange 
da tampa.

 Ö Retirar o empanque de anel em V de PTFE (15), verificar se 
está danificado e, se necessário, substituir. 

 Ö Retirar o fole (5) conforme descrito no capítulo “12.1 Substi-
tuir o fole”. Verificar se o fole e todas as peças de plástico es-
tão danificados e substituí-los, se necessário.

 Ö Montar conforme descrito no capítulo 3.5.1 ou no capítulo 
3.5.2.

12.3 Reajustar a caixa de empanque (opção)

Unidade do fuso

Empanque

Caixa de empanque 
de segurança

Figura 12-1:	Versão com caixa de empanque de segurança ajustável

Esta versão não tem uma ligação de teste na tampa.
 Ö Caixa de empanque de segurança 

 − apresenta uma fuga a partir de uma pressão de gás de 
aprox. 2 bar aquando da entrega

 − está colada com Loctite 668
 − está selada com tinta vermelha para indicação visual
 − reajuste SIM/NÃO
 − tem um curso de reaperto de aprox. 3 mm e é então es-

tanque ao gás até 16 bar.
 Ö Ligação adesiva

 − está fixada de forma permanente, mas pode ser facilmen-
te reapertada com uma ferramenta.

 − foi concebida para a gama de temperaturas 
-10...+200°C

 Ö Se a válvula tiver fugas na caixa de empanque, o fole está 
com defeito. 

Perigo devido a uma fuga na caixa de empanque!
 Ö Devem ser tomadas todas as medidas de segurança necessá-

rias para evitar possíveis acidentes:
 Ö É preciso ter em conta que se trata normalmente de fluidos 

perigosos

PERIGO



12-2 EB 01b_PT
Edição de fevereiro de 2022
Sujeito a alterações técnicas

Reparação

Válvula BR 01b a partir do ano de fabrico 2006
DN 25 ... DN 50 / NPS1 ... NPS2

Válvula BR 01b a partir do ano de fabrico 2006
DN 80 ... DN 100 / NPS3 ... NPS4

Válvula BR 01b até ao
ano de fabrico 2006

DN 80 ... DN 100 / NPS3 ... NPS4

Figura 12-2:	Secção através de válvulas BR 01b
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Tabela	12-1:	 Lista de peças

Pos. Designação Pos. Designação Pos. Designação

1 Corpo da válvula 11 Casquilho 21 Porca

2 Flange da tampa 12 Unidade do fuso 22 Anel de retenção

3 Sede 13 Bujão roscado 23 O-Ring

4 Obturador 14 Rolo distanciador 24 Porca

5 Fole 15 Empanque de anel em V 25 Arcada

6 Cordão 16 Jogo de anilhas de mola 26 Porca ranhurada

7 O-Ring 17 Casquilho 27 Casquilho

8 Disco de pressão 18 O-Ring 28 Casquilho de colar

9 Anilha de mola 19 Caixa de empanque 29 Pino roscado

10 Casquilho roscado 20 Parafuso

 Ö Apertar a caixa de empanque.

A válvula está agora novamente estanque, mas deve ser repara-
da o mais rapidamente possível, uma vez que o vedante primá-
rio já não está presente e a vedação através da caixa de em-
panque só deve ser efetuada durante um período muito curto.

 Ö A reparação é efetuada conforme descrito no capítulo “12.1 
Substituir o fole”.

12.4 Substituir o obturador e a sede
Se for detetada uma fuga no fluxo, a sede e o obturador podem 
estar defeituosos.

 Ö Verificar o estado da sede.
Para retirar a sede, desmontar a válvula. Observar o capítulo "1 
Instruções de segurança e medidas de proteção".

 Ö Fixar a válvula num torno com a guia do fuso virada para ci-
ma.

 Ö Soltar os parafusos (20) e, consoante o modelo, as porcas 
(21).

 Ö Levantar cuidadosamente o flange da tampa do corpo da 
válvula e colocá-lo numa superfície limpa e nivelada.

 Ö Verificar se o obturador e o fole estão danificados e substituí-
-los, se necessário.

A sede está agora também facilmente acessível
 Ö Desapertar e desenroscar a sede (3) com uma ferramenta es-

pecial.
 Ö Verificar se a sede e todas as peças de plástico estão danifi-

cadas e substituí-las, se necessário.
 Ö Montar a válvula conforme descrito no capítulo 3.5.1 ou no 

capítulo 3.5.2.

Informação

12.5 Outras reparações
 Ö Em caso de danos mais graves, é aconselhável mandar efe-

tuar uma reparação na PFEIFFER.

12.6 Enviar aparelhos para a PFEIFFER
As válvulas defeituosas podem ser enviadas para a PFEIFFER pa-
ra reparação.
Proceder da seguinte forma para enviar aparelhos ou processar 
devoluções:

Perigo devido a uma válvula contaminada!
 Ö Ao devolver uma válvula usada à PFEIFFER para manuten-

ção, esta deve ser descontaminada previamente de forma 
adequada.

 Ö Ao devolver uma válvula usada, devem ser anexadas as fi-
chas de dados de segurança do fluido e um certificado de 
descontaminação da válvula. Caso contrário, a válvula não 
pode ser aceite.

A PFEIFFER recomenda que se documentem as informações ne-
cessárias sobre a contaminação no formulário FM 8.7-6 "Decla-
ração de contaminação das válvulas e componentes PFEIFFER".

AVISO

Sugestão
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 Ö Incluir as seguintes informações nas devoluções:
 − Número de fabrico
 − Tipo de válvula
 − Número do artigo
 − Dimensão nominal e versão da válvula
 − Válvula manual/válvula automatizada
 − Fluido (designação e consistência)
 − Pressão e temperatura do fluido
 − Caudal em m³/h
 − Gama de sinal nominal do atuador (p. ex., 0,2 a 1 bar)
 − Número de acionamentos (ano, mês, semana ou dia)
 − Desenho de instalação, se existente
 − Declaração de contaminação preenchida. Este formulário 

está disponível em u www.pfeiffer-armaturen.com.
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13 Eliminar
 Ö Para a eliminação, respeitar os regulamentos locais, nacio-

nais e internacionais.
 Ö Não deitar componentes velhos, lubrificantes e substâncias 

perigosas juntamente no lixo doméstico.
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14 Certificados
As declarações de conformidade estão disponíveis nas páginas 
seguintes:
 − Declaração de conformidade de acordo com a Diretiva 

"Equipamentos sob pressão" 2014/68/UE para válvulas au-
tomatizadas, ver página 14-2.

 − Declaração de conformidade de acordo com a Diretiva 
"Equipamentos sob pressão" 2014/68/UE para válvulas de 
comando manual, ver página 14-3.

 − Declaração de conformidade para uma máquina completa 
de acordo com a Diretiva "Máquinas" 2006/42/CE para a 
válvula BR 01b, ver página 14-4.

 − Declaração de conformidade para uma quase-máquina de 
acordo com a Diretiva "Máquinas" 2006/42/CE para a vál-
vula BR 01b, ver página 14-5.

Os certificados impressos correspondem ao estado no momento 
da impressão. Outros certificados opcionais estão disponíveis 
mediante pedido.
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15 Anexo

15.1 Binários de aperto, lubrificantes e 
ferramentas

15.1.1 Binários de aperto

15.1.1.1 Flange da tampa
Ao ligar o flange da tampa (2) ao corpo da válvula, as uniões 
roscadas são apertadas alternada e uniformemente de acordo 
com os binários seguintes.

Tabela 15-1: Valores de aperto para as uniões roscadas do 
flange da tampa 

DN NPS Parafusos Ø Binário de aperto

15 ½ a pedido

25 1 M12

40 1½ M12 45 Nm

50 2 M12 45 Nm

80 3 M20 80 Nm

100 4 M24

150 6 a pedido

15.1.1.2 Sede
A sede de PTFE (3) é aparafusada na rosca do corpo (1) com os 
binários seguintes, utilizando uma ferramenta especial adequa-
da.

Tabela 15-2: Valores de aperto da sede de PTFE
DN NPS Binário de aperto

15 ½ a pedido

25 1 aprox. 7 Nm

40 1½ aprox. 10 Nm

50 2 aprox. 10 Nm

80 3 aprox. 30 Nm

100 4 aprox. 50 Nm

150 6 a pedido

15.1.1.3 Ligações do flange

Tabela 15-3: Valores de aperto para ligações do flange DIN

DN [mm] 15 25 40 50 80 100 150

MA [Nm] 1) 25 50 60 65 75 1)

1) a pedido

Tabela 15-4: Valores de aperto para ligações do flange ANSI

NPS [po-
legadas] ½ 1 1½ 2 3 4 6

MA [Nm] 1) 15 30 40 65 50 1)

1) a pedido

15.1.2 Lubrificante

Tabela 15-5: Lubrificantes recomendados
Aplicação Gama de tempe-

raturas
Lubrificante

Parafusos e por-
cas

-10 ... +200°C Pasta de lubrificação de alto 
desempenho (p. ex., Gleitmo 
805, empresa Fuchs)
Não é adequado para válvulas 
sem massa lubrificante e para 
utilização em oxigénio!

Vedação do fuso 
e peças em con-
tacto com o flui-

do

-10 ... +200°C Massa lubrificante anidra, 
p. ex., hidrocarboneto haloge-
nado TM

15.1.3 Ferramentas
São necessárias ferramentas adequadas para trabalhar na vál-
vula. Ferramentas inadequadas podem causar danos na válvula.

15.2 Peças sobresselentes
A PFEIFFER recomenda conjuntos de peças sobresselentes para a 
"colocação em funcionamento" e para o "funcionamento duran-
te 2 anos", ver capítulo:
 − “15.2.1 Peças sobresselentes da válvula a partir do ano de 

fabrico 2006”
 − “15.2.2 Peças sobresselentes da válvula até ao ano de fabri-

co 2006”. 
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15.2.1 Peças sobresselentes da válvula a partir do ano de fabrico 2006

Entalhe

Situação de montagem
DN 25 ... DN 50 / 

NPS1 ... NPS2

Situação de montagem
DN 80 ... DN 100 / 

NPS3 ... NPS4

Figura 15-1: Desenho explodido da válvula a partir do ano de fabrico 2006
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Tabela 15-6: Peças sobresselentes recomendadas para a válvula a partir do ano de fabrico 2006

Pos. Designação Material

No conjunto de pe-
ças sobresselentes 

para a colocação em 
funcionamento

Incluído no conjunto 
de vedantes

Na peça sobresse-
lente para 2 anos de 

funcionamento

1 Corpo da válvula EN-JS 1049 / PFA

2 Flange da tampa EN-JS 1049

3 Sede PTFE • •

4 Obturador PTFE • •

5 Fole PTFE •

6 Cordão PTFE • •

7 O-Ring EPDM • •

8 Disco de pressão 1.4305

9 Anilha de mola 1.8159 / Delta Tone • •

10 Casquilho roscado 1.4305

11 Casquilho PTFE com carbono • •

12 Unidade do fuso 1.4571

13 Bujão roscado 1.4571

14 Rolo distanciador 1.4571

15 Empanque de anel em V PTFE / 1.4305 • •

16 Jogo de anilhas de mola 1.8159 / Delta Tone • •

17 Casquilho PTFE com carbono • •

18 O-Ring Viton • •

19 Caixa de empanque 1.4305

20 Parafuso A2-70

21 Porca A2-70

22 Anel de retenção 1.4310 • •

23 O-Ring Viton • •

24 Porca A2-70

25 Arcada EN-JS 1049

26 Porca ranhurada A2-70
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15.2.2 Peças sobresselentes da válvula até ao ano de fabrico 2006

Situação de montagem
DN 25 ... DN 50 / 

NPS1 ... NPS2

Entalhe

Situação de montagem
DN 80 ... DN 100 / 

NPS3 ... NPS4

Figura 15-2: Desenho explodido da válvula até ao ano de fabrico 2006
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Tabela 15-7: Peças sobresselentes recomendadas para a válvula até ao ano de fabrico 2006

Pos. Designação Material

No conjunto de pe-
ças sobresselentes 

para a colocação em 
funcionamento

Incluído no conjunto 
de vedantes

Na peça sobresse-
lente para 2 anos de 

funcionamento

1 Corpo da válvula EN-JS 1049 / PFA

2 Flange da tampa EN-JS 1049

3 Sede PTFE • •

4 Obturador PTFE • •

5 Fole PTFE •

6 Cordão PTFE • •

7 O-Ring EPDM • •

8 Disco de pressão 1.4305

9 Anilha de mola 1.8159 / Delta Tone • •

10 Casquilho roscado 1.4305

11 Casquilho PTFE com carbono • •

12 Unidade do fuso 1.4571

13 Bujão roscado 1.4571

14 Rolo distanciador 1.4571

15 Empanque de anel em V PTFE / 1.4305 • •

16 Jogo de anilhas de mola 1.8159 / Delta Tone • •

17 Casquilho PTFE com carbono • •

18 O-Ring Viton • •

19 Caixa de empanque 1.4305

20 Parafuso A2-70

21 Porca A2-70

22 Anel de retenção 1.4310 • •

24 Porca A2-70

25 Arcada EN-JS 1049

26 Porca ranhurada A2-70

27 Casquilho Glycodur • •

28 Casquilho de colar Glycodur • •

29 Pino roscado A2-70
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15.3 Serviço
O Serviço Pós-Venda da PFEIFFER pode ser contactado para 
prestar apoio nos trabalhos de manutenção e reparação e em 
caso de anomalias ou defeitos.

E-mail
O Serviço Pós-Venda pode ser contactado através do endereço 
de e-mail "sales-pfeiffer-de@samsongroup.com".

Informações necessárias
Em caso de dúvidas e para o diagnóstico de avarias, fornecer as 
seguintes informações:
 − Número de fabrico
 − Tipo de válvula
 − Número do artigo
 − Dimensão nominal e versão da válvula
 − Válvula manual/válvula automatizada
 − Fluido (designação e consistência)
 − Pressão e temperatura do fluido
 − Caudal em m³/h
 − Gama de sinal nominal do atuador (p. ex., 0,2 a 1 bar)
 − Número de acionamentos (ano, mês, semana ou dia)
 − Desenho de instalação, se existente
 − Declaração de contaminação preenchida. Este formulário es-

tá disponível em u www.pfeiffer-armaturen.com.

Mais informações
Pode obter as folhas de dados mencionadas e outras informa-
ções, também em inglês, no seguinte endereço:

PFEIFFER Chemie-Armaturenbau GmbH 
Hooghe Weg 41   •   47906 Kempen 

Telefone: 02152 / 2005-0   •   Telefax 02152 / 1580 
E-mail: sales-pfeiffer-de@samsongroup.com 

Internet: www.pfeiffer-armaturen.com
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PFEIFFER Chemie-Armaturenbau GmbH
Hooghe Weg 41 - 47906 Kempen
Telefone: +49 2152 2005-0 · Telefax: +49 2152 1580
E-mail: sales-pfeiffer-de@samsongroup.com · Internet: www.pfeiffer-armaturen.com


	1	Sicherheitshinweise und Schutzmaßnahmen
	1.1	Hinweise zu möglichen schweren Personenschäden
	1.2	Hinweise zu möglichen Personenschäden
	1.3	Hinweise zu möglichen Sachschäden
	1.4	Warnhinweise am Gerät

	1	Instruções de segurança e medidas de proteção
	1.1	Informações sobre possíveis danos pessoais graves
	1.2	Informações sobre possíveis danos pessoais
	1.3	Informações sobre possíveis danos materiais
	1.4	Avisos no aparelho

	2	Marcações no aparelho
	2.1	Placas de identificação
	2.1.1	Placa de identificação da válvula
	2.1.2	Placa de identificação do atuador

	2.2	Marcação dos materiais

	3	Conceção e princípio de funcionamento
	3.1	Variantes
	3.2	Equipamento adicional
	3.3	Acessórios
	3.4	Dados técnicos
	3.5	Montagem da válvula
	3.5.1	Montagem da válvula a partir do ano de fabrico 2006
	3.5.2	Montagem da válvula atual a partir de DN 80 / NPS3 até ao ano de fabrico 2006


	4	Envio e transporte interno
	4.1	Aceitar envio
	4.2	Desembalar a válvula
	4.3	Transportar e elevar a válvula
	4.3.1	Transportar
	4.3.2	Elevar

	4.4	Armazenar a válvula

	5	Montagem
	5.1	Condições de instalação
	5.2	Preparar a montagem
	5.3	Montar a válvula e o atuador
	5.3.1	Ajuste do curso para atuador SAMSON fornecido separadamente
	5.3.2	Limitação do curso

	5.4	Instalar a válvula na tubagem
	5.4.1	Generalidades
	5.4.2	Instalar a válvula

	5.5	Verificar a válvula montada
	5.5.1	Teste de funcionamento
	5.5.2	Teste de pressão da secção da tubagem
	5.5.3	Movimento de elevação
	5.5.4	Posição de segurança


	6	Colocação em funcionamento
	7	Funcionamento
	8	Falhas
	8.1	Detetar e eliminar erros
	8.2	Tomar medidas de emergência

	9	Manutenção
	9.1	Teste periódicos
	9.2	Trabalhos de manutenção
	9.2.1	Substituir a sede e o obturador
	9.2.2	Substituir o fole
	9.2.3	Substituir o empanque de anel em V

	9.3	Encomendar peças sobresselentes e consumíveis

	10	Colocação fora de funcionamento
	11	Desmontagem
	11.1	Desmontar a válvula da tubagem
	11.2	Desmontar o atuador

	12	Reparação
	12.1	Substituir o fole
	12.2	Substituir o fole e o empanque da caixa de empanque
	12.3	Reajustar a caixa de empanque (opção)
	12.4	Substituir o obturador e a sede
	12.5	Outras reparações
	12.6	Enviar aparelhos para a PFEIFFER

	13	Eliminar
	14	Certificados
	15	Anexo
	15.1	Binários de aperto, lubrificantes e ferramentas
	15.1.1	Binários de aperto
	15.1.2	Lubrificante
	15.1.3	Ferramentas

	15.2	Peças sobresselentes
	15.2.1	Peças sobresselentes da válvula a partir do ano de fabrico 2006
	15.2.2	Peças sobresselentes da válvula até ao ano de fabrico 2006

	15.3	Serviço


